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ENTRE as aspirações da cidade de
Portimão figura o melhoramen­

to do edifício dos Correios e Telé-

grafos. '

E' evidente que o edifício em

causa não está à altura da cida­
de e não deve corresponder ao

'rendimento que a Administração
Geral dos C. T. T..aufere da sua

exploração, em comparação com

outras cidades dotadas de müíto
melhores edifícios.
Estamos convencidos de que o

assunto poderá ser facilmente re­

mediado, ampliando-se o edifício
actual à custa dos prédios que lhe
estão contíguos na Praça Manuel
Teixeira Gomes e levantando além
disso mais um andar.
Deste modo a estação dos Cor­

reios contribuiria para dar à Baixa
da cidade o aspecto arquitectónico
que ela merece e não a amesqui­
nharia como, acontece actualmente.
Fala-se há multo na necessidade

.de concentrar em Portimão o gru­
po de redes telefónicas dó Barla­
vento do Algarve, . criando aqui
uma estação. central, enquanto'que
as redes dó Sotavento teriam a sua·

estação central em Faro,
De facto, uma estação central te­

lefónica no Barlavento do Algarve
só poderia ser em Portimão, dado
que esta cidade é o centro geográ­
fico da região e que, por si só, tem
quase tantos telefones como todas
as outras cidades e vilas da região,
juntas.
Não há simpatias pessoais por

qualquer outra localidade da região
que possam sobrepor-se a esta rea­
lidade.
Com a criação da estação em

causa, as instalações dos Correios
teriam de ser ampliadas e seria a

oportunidade para melhorar o edi­
fício no sentido indicado.
Isso daria a maior satisfação a

todos os amigos da cidade, que
é, não o devemos esquecer, o maior
centro turístico nacional ao sul do

Tejo, merecendo também por esse

motivo que os- seus edifícios públi­
cos tenham categoria condigna.s S, F.
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O acanhado 'edifíCio dos C. T.' T: d� Portimão, indicado por nma seta

OEIEST� CERT�!
,. ,

MONCARAPACHO
OS PROBL.EMAS

vistos pelo médico,

ST. dr.! Joaquim Saraiva,

A CERCA do nosso artigo sobre
o Problema escolar no Sota­

vento do Algarve o sr. dr. Jasé de
Brito Barbosa fez judiciosas con­

siderações no nosso prezado cole­
ga «Correio Olhanense», nas quais
lamenta o desamparo em que se
encontra Olhão no que respeita a

ensino. Estamos de acordo. Efec­
:,ivdmente também não se com­

p¡reenâ,e que o segunde grande nü­
cleo populaoional do Algarve não
tenha sido ainda considerado pa­
ra -a instalação de uma espala
técnica. Mas o facto explica-se -

embora a 'explicação só relativa­
mente, satisfaça _..:. é estar, Olhão
servida pelos estabelecimentos de
ensino da capital da Província.
Esperámos, 'todaoia, que as esfe­
ras respectioas não descurem as

legítimas necessidades pedagógi­
cas dos olhanenses. ,DE ,POR

MONCARAPACHO é uma das maiores, mais acti-,
vas e mais prósperas freguesias do Algarve. Es-,

tava indicado por estas circunstâncias que procurás­
semos ave�iguar das �uas necessidades e jlspiraçõ.es.

'

Neste sentido procuramos o sr. dr. Joaquim Saraiva ,­
que exerce na localidade as funções de médico muni- �
cipal e consultor clínico da -Misericórdia. Trata-se i
evidentemente de pessoa de prestígio e com autorida- i
de para depor;

"

I
-'- Como' sabe - começou - não sou de Moneara- l,

pacho. Estou aqui há cerca de três anos e procuro
dar a cada um o melhor , do meu saber, dentro da mi- Inha profissão. Claro, 'não lhe vou descrever o Mon-

,

carapacho de ontem, que não- conheci, embolia saiba I

que se deve perder na' penumbra dos tempos a sua

origem. E ,a prova está 'nos :vestígios pré-históricos
que aqui e ali se encontram.

- O que nos' diz 'sobre o Moncarapacho de hoje?
- Talvez não seja também, a pessoa mais indica-

da para satisfazer 'a vossa curiosidade. No entanto,
aí vai, e que me perdoem os seus naturais, se eu não
souber tratar o. assunto como ele merece ser tratado.

_:_ Cremos que não haverá dúvida.
- A freguesia de Moncarapacho é grande. Os

seus habitantes encontram-se dispersos desde o lito­
ral até à beira da serra, e são orgulhosos da sua al­
deia. Mas devido à sua dispersão
- por todo (J Iado há: casas - falta-
-lhes o espírito comum das, inicia-

E ç S O PASSADOtivas. Isto é,' qualquer -iniciativa L MBRAN A D
não tem o apoio integral de todos
os seus habitantes porque eles não
beneficiam directamente dela. Co­
mo calcula este é um factor de en-

J
trave ao progresso da freguesia.
--; Sem dúvida! _

, ,

- De facto, a aldeia acusa bas-
, tante o grave problema da emigra­
ção para os centros mais populosos.
Há um sem numero. de casas por
habitar que emprestam um ar de
tristeza e vazio a este rincão algar­
vio. Os habitantes estão natural­
mente divididos, ou melhor, sepa­
rados por interesses diferentes:
uma zona píscatória, 'outra agricola
e ainda outra --,- uma mistura destãs.
A zona agrícola é rica: todos os

dias eu' vejo seguir camionetas' car-
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nos'Estados Unidoso nosso entrevistado, sr, dr. Joaquim Saraiva, médico

municipal em Moncarapacho

to

to a pesca no Perit tomou muito
'incremento, a partir da guerra. As
irnportacões de conservas de atum
são, em valor, quase equivalentes
às de atum- fresco ou congelado,
mas aumentaram de um modo mais
irregular que estas últimas, PO!s por
constituir concorrência para a in­
dústria 'conserveira nacional, man­

tem-se nuns limites «razoáveis» gra­
ças a uma protecção aduaneira que
se altera segundo as necessidades.
Em 1933 ás importações de atum

em conserva, quase todas proceden­
tes do Japão, representaram em pe­
so 44,2 por cento da produção ame­
ricana de conservas. Esta importa-

.

ção desceu a 0,9 em 1943 e a 4,9 em

1946, sendo de 22 por cento em 1954,
Conclui na 5." pógina
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OS Estados Unidos são os maiores
consumidores de atum, pelo que

necessitam fazer importações não.
só de peixe enlatado como também
fresco e congelado.
Existem numerosas espécies de

atum, mas segundo a lei norte-ame­
ricana somente se podem.assim de-
signar as seguintes: .

ALBACORA (germo alalunga/:
atum branco ou bonito do Cantá­
brico espanhol.
YELLOWFIN (neothunnus ma­

cropterus}: atum de alhetas amare­
las.

'

BLUEFIN (thunnus thtmnús) :
atum vermelho ou atum das arma­

ções.
SKIPAJACK (Ktasuuionus pela-

Numa, lin-da noite de lu'ar
----- por ALVARO GUERREIROTINHA nascido, de boa famüia.

Na escola, fora um menino bem
comportado. Depois, pairou uns

tempos vagueando .na monotonia da
vida locai, esperando encontrar a

rota segura que o levasse a uma po­
sição estável na sociedade. Entre­
tanto aprendeu algumas notas de
'música e dedicou-se à flauta. Um
pequeno nada - a falta de dois den­
tes - viciou-lhe logo a embocadura,
jamais podendo vir a encantar como
«II Flauto Mágico» do elegantíssimo
Mozart. Enlevava-se nas ualsinhas
sentimentais, nas mazurcas putadi­
nhas. Tocava nos baiiaricos, qu�
no Verão se realizavam em quintais
muito caiadinhos e baldeados várias
vezes durante á tarde, para refres­
car a «sala». Começava o baile lo­
go à tardinha. Já muito avançado
o lusco-fusco, surgia um candeeiro
de petróleo ou de carbureto, Neste
m0t;tento, estando com atenção, po­
deria ver-se fugir a toda a força
das suas pequenas asas um «Cupi­
dinho» escondendo as suas setas.'
com a carinho muito aborrecida ...
Entretanto, o baile prosseguia num

ambiente de malvas e mangericos
que, em vasos e latas de todos os

feitios, ornamentavam o chão e as No prosseguimento de uma acti­
paredes. A um canto, uma mesinha vidade a todos os títulos louvável
com um enorme prato de ramagens realiza o Clube Náutico de Vil�
cheio de «estupeta», Copos constan- Real de Santo António, cuja secção
temente cheios de «tinto», que' um de Pesca Desportiva conta já com

!
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æ para dessedentar a rapaziada e para Desportiva inter-sócios.
:: lubrificar o sistema assopratiuo do O certame efectua-se na segunda� nosso herói musical. A animação quinzena deste mês e, estamos cer-
:: crescia e um garrafão dava o últi- .tos, revestir-se-á do êxito que habi-

�

� 'I A II R ( �
':/buS;:t:;dó,c�7:o:a��� ;:��a:o���i� ��a�áe�t�o�aracteriza as iniciativas

§i . mas lágrimas de sangue de Cristo I Os interessados podem dirigir-seæ Rei morto, rei postal já outro «co- todas as noites, para efeito de ins-� lega» o substituía, descendo, amar- crição, à Secretaria do Clube.
'

i
.

'.�.""�"""."""'�"""""""""'.
A.'ro�ave loto- h'

�i

.ra/ada e_ No"a ' ji
Jersey. Quando I.
loi leita a loto- [
.ralia ia .irando i
lentamente sobre ,I'iai _e._a. .ti par...
te central do apa- ¡relLo pode ver'lIe I'

per/eita_ente ¡I,nellta. lotos.

I
L'

:::

� sua an.ústia correram todos para a pista. O a pouco a intensidade luminolla aUDlentou até

æ aparelho - puderam "ê.lo todos - movia·se len. que loi i_possivel distináuir os contornos do
::: taDlente. .ti auréola e es/era superior emitiam aparelho que '£omou então o leitio de uma sim-

I pulsal'ões a inteMlalos de dois segundosl pouco pie. bola lu_inosa. (Ler na 4," página)
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rada pelo pescoço, ao «frigorifico» ...
_

O nosso músico, orador nato¿ co­

meçava -ñovamente a exflicar úm
assunto muito complexo em que se

. emàranhara! talvez devido às repeti­
das ingestões vinícolas I Os pares
dançantes protestavam, clamando:
«O I sr. joão I Música, música I»
Então, lançando um olhar saudoso
ao prato de «estupeta», ele voltava,
ondulante na sua esquelética, figura,
limpando, num lenço de cor indefini­
da, as últimas gotas 'pendentes do
seu ralo bigode. Os pares, cada vez
mais ligados, recomeçavam a dança f
ao som de qualquer coisa que não
era flauta: uns sons esquisitos que
picavam nos ouvidos, incompreensí-

1Il1ll1ll1ll1l1l1ll1l1ll1ll11ll1l1l1l1l1l1l1ll1ll11ll1l1ll11ll1l1ll1ll1ll�

Concurso de Pesca Desportiva
ínter-sõcíos do Clube Náutico

de Vila Real de Santo António

,

Conçlul nq 6." pógina
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QU,AL A RAZÃO
da demora?

Conclui na 6,8 pógina
, EM Fevereiro reuniu-se 'a as�em�

bleia geral da junta Autónoma
dos Portos de Sotavento do" Al­
garve que, por escrutínio secreto,
indicou os nomes de: três mem­

bros para entre eles serem escolhi­
dos pelo sr. ministro das Comu­
nicações o presidente e vice-pre­
sidente da junta no, triénio de
11958-60. Estamos em julho e atê

agora, que saibamos, não foi to­
mada qualquer decisão. Porquê?

Lota do porto de Skagen em dia de abundante pesca de atum'

mis}: bonito' de ventre raiado (lis-
tado). '

ORIENT:AL 1ü·NX']Thunnus
orientalis).

'

O bonito do Pacífico ou Peru
(Sarda chiliensis) e a «seriola»
(Seriola dorsalis) designados nos
Estados Unidos de "bonito» e «Pa­
cific yellowtail» respectivarnente,
são éspécies muito afins às anterio­
rés e embora se preparem e consu­
mam da mesma maneira, não podem
denominar-se «atuns».

ÀS EMBARCAÇÕES
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æ PROTECÇÃO DOS PÉS i
� Andar descalço é prejudi- �
a:: cial à saúde. Sem protec-

__
lã

= ção do calçado, o pé fere-se æ
lã com facllidaáe; Muitas ve- ::
:: zes, o ferimento é produzi- lã
ª do por '{arpas de madeira, i
ã pregos enferrujados ou ca- lã
ã cos de vidro, sujos de terra, æ

ã que podem condu.í!Jir, enf1e li
� outros micróbios, o bacilo ==
=

do tétano.

-=a =Proteja os pés contra os

� aer_e. do tétano e de

:: outras doent:as. andaa-
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REGISTAMOS, com prazer, 'que
foi atendida a nossa reclama­

ção acerca do fornecimento de
água, no porto de Vila Real de
Santo António, às embarcações.
Efectioamente não fazia sentido
que durante tantas horas os bar­
cos, quer de 'pesca, quer mercan­
tes, estivessem privados de se
abastecerem do precioso líquido,
com grave prejuízo para o pesca­
do, tratando-se de barcos trans­
portadores de peixe, ou da sua

saída, tratando-se de navios .do
comércio ou de traineiras.
Banida a ahomalia, só temos

que agradecer ao sr. director dos
portos do Sotavento do Algarve
a justa medida.
E já agora aproveitamos o en­

sejo para chamarmos também a

A necessidade de importações
Embora as capturas da frota nor­

te-americana sejam muito importan­
tes, não chegam para satisfazer as

necessidades das fábricas de con­

servas, Por isso tem que ser im­
portado atum fresco ou congelado,
c u j a quantidade foi aumentando

I desde a guerra, passando das 9.350
" toneladas em 1949 para as 56.250
.l ton. em 1954.

I

O Japão, desde 1950, volta a ocu-

par o primeiro lugar como fornece­
dor da América do Norte; no entan-

..

.. . .

o Fogo destrói

A. UL T R A. M A. R 1 N A. reconstrói

COMPANHIA DE S�GUROS ULTRAMARINA (fundada em 1901)
Capital e 'Reservas até 1957 -172.295.580$00

filial em fARO: Rua Vasco da fiama, 1 �ede: mBOA - Rua da Prata, gO-tOO

atenção do sr, eng. Rosado Pe­
reira para um facto que nos pa- _

rece não se ajustar às leis vigen­
tes. Segundo (lOS informam, as

horas extraordtnârias feitas pelo
pessoal do porto não são pagas
em dinheiro mas em tempo. Isto

Conclui na 6." pógina
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, --'._ por CASIMIRO. DE BRITO Pa.rtidas e Çlaegadas ,

Duas Exposições

t,

Doentes

No' hospital Marquês de Pombal,
em Vila Real de Santo António, foi
submetida a uma intervénção cirúr­

gica a sr.a D. Albertina Pereira
Carlota, esposa do nosso assinante
sr. Manuel Carlota Bulgesso.
= Na clínica de Santo António, em
Vila Real de Santo' António, foi
oPerada a sr.a D. Maria João Ro­
drigues dos Santos, filha do sr.

Manuel dos Santo.s (Diogo).
= Na quarta-feira seguiu para �a­
ro, bastante doente, o nosso amtgo
e assinante sr. Esequiel Norberto
Faustino Fernandes, que no hospi­
tal daquela cidade foi operado de

urgência pelo sr: dr. António Hen­

rique Balté, tendo decorrido a inter­

venção com muita felicidade.
Fasemos votos pelo rápido resta­

belecimento dos doentes.

Tubos de borraeL.a
e plástieo

Nacíonais e estrangeiros
pa.ra todos os fins.
VALADAS, Lda. - Lar.

go do Mercado, 29 - FÀRO.

,

Diaman.tin.o Machado

Âgradecimento
A família de I)iamantjno Macha­

do, na impossibilidade de agradecer
pessoalmente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-lo à
sua última morada, Vem por este

meio fazê-lo patenteando a todos a

sua mais pr�funda gratidão.

AGRADECIMENTO
Cristina Cumbrera Ramirez' na

impossibilidade de o fazer pessoal­
mente, vem por este meio agrade­
cer muito reconhecida, as atenções
e cuidados que a todas as pessoas
de família, amigas e conhecidas, me­
receu, durante a sua recente doença.
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ECONOMIA
Cem milhões de dólares de

laranja exportou' a Espanha MARCIANOS EM TERRA

Cine ..Foz

Os C. T.' T. no Algarve
Nova estação de Estói

Em Estói, com a assistência dos
srs. Costa Cabral e dr. Luís Gordi­
nho Moreira presidente da Câmara

Municipal de Faro, que reprc:;sen­
tavam, respectivamente, os srs. cor­
reio-mar e governador civil; engs.
Silva Júni<f' chefe dos C. T. T .. de

Faro; Mário de Lima, chefe dos

Serviços de Edifícios e Mobiliário,
e José Maria Ramos, chefe dos Ser­
yiços de Explo.r�ção dos C. T. T:, �
muito povo, fGl maugurado? edlh­
cio dós' C. T. T. As novas lllstala­
ções foram benzidas pelo rev. Ma­
'nuel Bárbara e na sessão que a se-

guir se reallzou discursaràm os srs.

Costa Cabral e· dr. Luís Gordinho
Moreira.

Pedido de madrinhas
Solicitam !lJ.adrinhas de guerra

Luís Gomes Lomba, 1.0 cabo n.O

13/56 e António Eriberto R. Pontes,
1.0 cabo n.O SO/56, ambos da 1.8
Companhia do Batalhão de Caça­
dores Além Douro, em Pondá (In­
dia Portuguesa).

','bandamaritima'

O sr, tninistro das Finanças au­

torizou a Câmara Municipal de Sil­
ves a contratar com o Fundo de
Desemprego um subsídio reembol­
sável, sem juros, de 249.702$60,
destinado às obras de reparação
dos edifícios escolares situados no

respective concelho. ,

- Chamamos a atenção da Câma­
ra Muniéipal de Vila Real de Santo
António para a necessidade de
mandar substituir os vidros parti­
dos de diversas janelas do edifício
da escola do sexo feminino da sede
do concelho,

&eolas Pri_árias

Estão vagos os seguintes lugares
em escolas de ensino primário ere­
mentar do distrito 'de Faro: mascu­
lino - Poço Novo (Loulé) e Santo
Estêvão (Tavira); feminino - Estói
(Faro), Barão de S. João (Lagos),
S. Clemente (Loulé), escola n.O 2.; e

.
Nave (Monchique); mista _ íregue­
sia de, Querença (Loulé).
- Foi concedido aumento de ven­

cimento,' por diuturnidade, à sr.sD,
Teresa de Assunção Correia, da
escola da sede do concelho de
Lagos.

t
,Am.aro SaQ1údio

rlgrad,ecimento
A família de Amaro Samúdio agra­

dece e manifesta a Sua gratidão a
todas as pessoas que lhe testemu­
nharam o seu pesar pelo falecimen-·
to daqu,ele ente querido.

V E'S T U A R'I O
Limpa a. sec�, com produ­
·tos não inflamáveis e a me-

lhor técnica \

Francisco, Brito Gonçalves
Raa Manuel de Arriaga. 67

Vila Real de Santo António

-

PUBLICAC'OES
.

.

<Náutica» - Saiu a n.O 7 desta
revista técnica, cultural e informa­
tiva da marinha mercante que inse­
re colaboração aJustada à sua índo­
le, devendo-se destacar as crónicas
e entrevistas acerca da Figueira da
Foz e seu porto. Abundantedocu-
menfação gráfica. �

,

«Tábua 501u...ar>> - Recebemos
esta publicação de grande utilidade
para o caçador e para o pescador
pois «mostra antecipadamente a

que hora de cada dil¡l do ano have­
rá mais probabilidades de encon­

trar o melhor que c¡!da dia pode
oferecer na caça ou, na pesca». A.
publicação insere trabalhos educa'­
tivos. O útil livrinho é das Edições
Diana. "

MOVIMENTO
'PORTUÁRIO

,

de 25 de Junho a 2de Julho

ENTRADOS: Português «Mira
Terra�, de 562 ton., de Ljsboa, va­
zio; Alemão «Mira», de 1.794 ,t.on.,
de Bordéus; com folha de flandres;
Português «Maria Christina», de 549
ton., de, Lisboa, vazio; Alemão
"Bellonu, de 1. 3S9 ton., de Antuér-
,pia, com arame; Suíço «Arbedo»�
de 996 ton., de Leixões, com carga
em trânsito.
SAÍDOS: «Mira», para Casablan­

ca, com. carga em trânsito; «Mira
Terra», para LlsDoa, com minério;
«Maria Christina», para Lisboa, com
enxofre; «Bellona», para ,Hambur­
go, com COlll¡ervas.

Propriedade, no S,ítio de
Piares (Marim), muito arbo­
rizada, com bo� terra de se­

mead,ura. 40 jeiras de se­

queiro e 10 de regadio.
Tratar 'com Vitoriano de

Brito Barrote, Rua Vasco da
Gama, 6 - Olhão.

��¡
I

LOTAS DO
A L'GA RV E

Vila Real de San�o· António

de¡ 26 de¡ Junhv ii 2 de¡ Julho

TRAI:NEIRAS ,

Tufão ...
Leste. . .

Costa 'Azul.
Maria Rosa.
Agadão •••••
Refrega . . . . .

Pérola' do Guadiana.
Triunfante . . . .

Ramira .

Sul .

Sr." da Encarnação.
Raulito ..

.

Brisa ...
Janita. . .

.Liberta . .

Oata Vento ..

,

Atum da costa do Algarve
..

de¡,26 de¡ Junh'o .. 2 de¡ Julho

Medo das Cascas
66 atuns e 4 atuarros.

Cabo ide Santa Maria
'16 atuns . . . . I

Tótal

Barril
12 atuns Ei 1 atuarro .

Total ...

o Ih ê O

'.

55.480$00
55.880$00
54.980$00
28.795$OQ
24.790$00
15.900$00
14.400$00
15.100$00
7.145$00
7.000$00
6.600$00
6.000$00
5.290$00
2.180$00
2.025$00

780$QO
\'258.545$00

59.084,$50

17.815$00
<'.;;

12.059$00

.88.958$50

de¡ 26 de¡ Junho a 2 da Julho

TRAIl-iEIRAS :

Despe�dício de Algodão para
�or Extr� Cor de

Cor de 1.8 Cor de

Novo: Machado.
Nídia '.' ..
Novo. SrJosé .

Clarinha ...
Restauração .

Estrela do Sul. . .

N." Sr." da Piedade.
Alvarito . :
Salvadera
Tõluís .

.

Boreal ..
Noroeste .

Oeste. '

...

Sr." da Saúde.
Praia do Vau .

Deus. te guarde
,

,Total .

45.840$00
22.750$00
20.900$00
19.600$00
12.260$00
9.750$00
8.750$00
7·655$00
7.450$00
7.550$00
7.250$00
6.950$00
6.705$00

-

4.100$00
2.800$00
·2.460$00

192.550$00
I

Al'b u fe Il""a ,'"
.

..

dg ::il6 de¡ Junho ii 2 de¡ Julho

TRA.INEI�AS: '

S. Flávio. '"

Sr." do Altar. .

Borges do. Rego .

La. Rose , .

Fóia .

Lua Nova .

Artes diversas.

Total,..

AI"'.....naçãó de

,"

'650$00
590$00
500$OÔ
470$00
570$00
560$00

55A52$00

58'.552$00

,A política seguida pelo Minísté-
--_ por M. J. S. BARROS E SILVA

Acompanhado de sua esposa, sr» rio do Comércio de Espanha de re- Andaram os espíritos agitqdosporD. Fernanda Le Coq Abecasis Pal- gularizar as exportações para evi-
'esta Lisboa e arredores, por via du­

Composta, es-te ano, apenas por ma, e de seus (ilhos, seguiu para tar o excesso de concorrência en':
ma emissão radiofonica sobre umatrabalhos dos alunos do Ciclo Pre- Lisboa, onde foi colocado depois do tre os exportadores e sobre tuda a' pretensa inuasâo do nosso Planetpparatório, a Exposição de trabalhos seu regresso da' india, o sr. major diversiñcação dos mercados com-
por hordas de marcianos que, porda Escola Industrial e Comercial Manuel Emiliano Palma. pradores a que foram forçados atra- dá cá aquela palha, matavam autên­

de Faro não tem este ano o brilho = Está a passar o Verão na Praia vés da introdução dos produtos nos ticas multidões.dos demais, a:té porque a varieda- da Areia Branca (Lourinhã), com países em que até agora não ti-, Não fora os espíritas ingénuos e
de, numa.exposição, é 'sempre fac- sua familia, o nosso comprovincia- nham entrada, permitiu o caso in-

a irresponsabilidade de alguns indi­tor de suma importância. Apesar no e assinante sr. J. Viegas Faísca" solito este ano, 'em que num sector víduos com acesso ao microfone da
disso, da ausência do trabalho dos chefe da secção de hiPotecas de «A como a laranja, em que a exporta- nossa Emissora Católica, alugada,mais crescidos, esta exposição tem Confidente». ção foi 30 a 40 % menos que no aliás, a uma entidade estrangeira,deveras interesse. Uma sala re- /','lh' h melhor dos anos anterioresços pre- na-o teríamos' certamente a lastimar;== Com sua esposa eJt tn a, encon- . ,

dpleta do esforço e da imaginação de tra-se em Vila Real de Santo Antó- ços não só se mantivessemi urante algumas horas de desassossego em
algumas centenas de crianças, entre nio, gosando férias, o sr. Manuel toda a campanOhaf, senão que ainda muita gente.os dez e os treze anos, é sempre . melhorassem. acto deve-se à co- Hauendo porem. entidades o FjciaisAntónio. Caldeira, nosso assinante larani (d 1

,.n, .:/,espectáculo para os olhos, ansiosos em Lisboa. locação da arauja a qua se ex-. 'responsáveis pelos espectáculos e se�,Pór beleza" boa-vontade, espírító. , portaram no corrente ano S50.000 losas da, Moral e da Etica a tal= Tivemos o praser de cumprimen-, 1 d)
.

dcriador que venha de fora de en- tone a as em paises o novel coni ponto que não só classificam filmescontra à ânsia de «novidade» que tar' na nossa redacção a jovem poe- vénia onde até então não tinha
e peças teatrais, como inibem indi­

nos vem de dentro. Assim, nesta tisa Maria E.mília Dias do Carmo, chegado, mercad?s estes que -oca- víduos menores de a tais espectacu­exposição, bastante bem orientada, nossa estimada colaboradora, resi-
slOnara� se mantivessem 011 p�eços .10$ assistirem; tendo a própriahá que' notar o pequeno toque ar- dente em .Aiamonte.
n.os a:�tlgos merca�o�. E assim

, a" 'Émissora Católica o cuidado de emi­tístico cie alguns trabalhos, quer de = Também nOS visitaram lOS nOSSOS" cifra �Dsoluta de dlvlsa� entTad�s. - tir dià1(iamente um boletim sobre o
concepção pictórica ou, então, ·de coldboradores srs. Sebastião Leiria no pais, através da laranja, apro_xl- valor dos espectáculos em exibição;concepção propriamente ornamen- e Ofir Renato Chaeas e a 'nosso ma-se ou u:ltrapas�a cem milhões considerando ainda que as casas de.tal. ,No primeiro caso, há -alguns assinante sr. Fernando Martins Lá- de dólares, indo alem da dos ano� espectáculos anunciam" ciaramente o
pequenos desenhos, que posslvel- saro, de Tavira. em.que a. tonelagem exportada fOI

que exibem e a Rádio não; e sendo
mente passarão desapercebidos a = Está a gosar as suas férias em muito mawr.

, impossível 'às autoridades controlarmuitos olhos, de real valor. E há, Vila Real de Santo António, com
\

.

o acesso de crianças ou quaisquer.também, aquele bela conjunto, a sua esposa e filha; o sr. Alberto F. Conservas 'de peixe E m A b r i 1 a
outras peseoas aos receptores, per-Preto é branco, sobre a pesca. No P. da Encarnaça-o,' piloto da.' barra nossa exporta- t t 't" lh tecão de. conservas de peixe resumiu- gun a-se: ransme ir seme an, segundo' caso, abundam os traba- do Douro e Leixões e nosso assinan- y

programa à hora do jantar demons-lhos bons. Dir-se-ia que os miúdos te em Leça da Palmeira. -se nos seguintes números: atum e
trará bom senso?

têm 'mais jeito para ornamentar, = Seguiu para a Figue�ra da Foe,. sdimilares lemdsa4lm990ura, 39 tOtnela- Bem sabemos que deste programaempregando' material estranho,. -acomoanhada de seu filho, a sr:« D. .as"lno va ar e

it
. contosl;ha um2·1e5 não constavam cenas amorosas nem

adaptando; neste caso aponte-se o Maria João Salas Brandão, esposa
sinu

a4res9geOm aztel 7 ou mIo os,
. fatos de banho mas, com os diabos,preciosismo de algumas cornposi- do sr. Ilídio José Pereira Brandão,

ton. e .

lh con6·007st, cava a7 eSm73 azer- àquela hora está a familia reunida
cões sobre motivos marítimos e 'd d

. te ou mo os,. on. e. con-
saboreando I!J se" jantar e isto deyV 'nosso assinante naqueia Ct a e. di h "1 1 .....ainda algumas outras sobre a ru- tos; sar m a e suni ares em sa -

faeer os papãs perderem o sangue
, brica «Hora algarvia». Eis uma ex-

= Seguiu ·para Matosinhos, com moura, 121 torl". e 761il contos; sar- /',. /', t b t t bé -asua esoosa e filhos, a nosso assinan- dinha em azeite ou molhos, 4.132 jrio jren e ao-s re en os, am em na .

posição de trabalhos escolares que l1- S 'd' I é moral. Ou é? ;vale bem a pena ver - neles não te sr. João amu to. ton. e 65.336 contos; similares de .

Esperemos que brincadeiras comohá só a ingenuidade dos primeiros = Encontra-se a férias em Olhão, o sardinha em azeit� ou molhos, 562
esta se não repitam por serem con-

passos no campo artístico como sr. Mário Samudio, nosso assinante ton. e 11.605 contos..
, sideradas de mau gosto. De resto,também alguns tons de. verdadeira em Vila Real de Santo António.

já em paf.ses muito. mais habitua-
intuição, de real capacidade cria- = De visita a seus pais, esteve uns

D I V E R S A S
dos ao sensacionalismo, os resulta-dora. Oxalá os bons, os poucos dias em Vila Real de Santo Antó- Idos de' emissões idênticas forambons, saibam continuar a ser bons, nio o sr. Rãul Miguel Socorro FoI: 'quase cdtastr,óficos. Porfanto, o quepersistindo... que, cadete da Escola doExército e Limpeza dCl edifícios-A Câmàra esperavam? Queosõuvintes rissem?

Sobre a. Exposição de paisagens nosso,assinante .na Amadora. Municipal de Tavira publicou edi-
de Jaime Murteira, na Aliança Fran-

= Foi a Lisboa o nosso assinante tais sobre o asseio exterior dos
cesa� o caso muda de figura. Trata- sr. Alexandre Fernandes Borges. prédios, impondo a sua limpeza,
_se de um artista feito, conhecido até colocação de vidros, «.'ltc. Eis uma

do público de faro. Paisagista por Gente nova, medida que todas às Câmaras do
excelência, nos seus quadros pr.o- 'Algarve deviam tomar. ...

cura gravar o que seus olhos vêem, Teve o seu felis sucêsso, dando à luz Vias municipais - O sr. ministro DOMINGO, Vida da _inha
sem pretender largos voos imagi- uma menina, a sr;a D. Maria Sale- das Obras Públicas concedeu às vida, com Jane Wiman. (Pa-nativos, o que é ou não é de apre- te Belesa Domingues, esposa do Câmaras Municipais de Aljezur, r'a 17 anos).ciar, conforme o ponto de, vista. nosso assina11te sr. Américo Pauli- Castro Marim e Loulé, compartici- TERÇA-FEIRA, para cum-Nos seus quadros há sempre,. no no DomingUes, funcionário da F. pações respectivamente de 16.100$, primento da lei de protecção'entanto, 1f.m como que amor à'lia- N. P. T., residente em Tavira. 5.600$ e 45.900$, para execução dos ao Cinema �acional, Vizinhostureza, pelas cambiantes claras qu.e trabalhos de conservação corrente do rés-do-chão. (Para 12 anos).'normalmente lhe dá,. querendo dl- Casa_entos das vias múnicipa.is., QUINTAc FEIRA, Q..,a. tr�zer-nos, por exemplo, que está per- Na maior intimidade, realisou-se Comissão Venatória de Portimão..;- espingardas e_ la_o. (Parafeitamente de acordo com ela. Daí .

d C' T' L' b Fora.,... nomoa·dos. voga.l·s desta có.-, 17 )na igreja _e .<J"Jose,·e,m. tS oa, a ce- = �

,. anos .,1. o aspecto verídico dos seus qua- rimània do casamento da sr.a D. 'missão os 's¡¡s .. Manuel Antónia
-

".� --:.dros, impondo aqui. a palavra verí- Angélica Augusta Santos Gomes, Marques Dias, António Camilo e
dica não no campo artíS'íicp (nas professora do ensino primário. e se- João Bernardo dos Reis.,relações qu)

e exis!em entre a obra
cundário, na capital, fill¡a da sr.a D. Obras concelhias _ Através doe o artista mas Slm no campo rea-
Elvira Augusta Santos Gomes e do Fundo do Desemprego, o sr. minis­lista (nas rel;\ções que existem en-
S'l'. Manuel Vicente Gomes, Funcip- tro das' Obras Públicas concedeutre a obra e o móvel ou imóvel J'

dI) D nário dos C. T. T.) aposentado, com comparticipações às Câmaras de:que lhe serviu de mo e o . e
o .sr. José, João Domingos Ribeiro Lagoa, para IIlodificação dos arrua­modo que é difícil, a um espectador Clémente, funcionário do Laborató- mentas e adro da igreja da aldeiapouco experimentado, encontrar 1';0 �Tac;onal de Engenharia Civil, d E tA b f 2 SOO$OO'imediatamente o fluxo artístico de • lV' • e s om ar, re orço,. ,

Jaime Murteira, o seu toque indivi- filho da sr.a D. Josefa Timót�o.Ri- Loulé, para reparação_de arru�-be¡ro Clemente, proFessora oFtctal, e mentas refor"o 30 000$00' e Tavl-dual, nos seus q. uadro!¡i. Compreen- • :/':/' 'Y".'

d db de Francisco das Neves Clemente, ra, para pavimentação de arrua-diçla, assim, a diversida e a o ra
j'á falecido. Serviram de padrinhos,· mentos� 1. a fase, reforço, 16.000$00.de Murteira, ao contrário de uma .,

unidade que, seria de deseJ·ar. No- por parte da noiva, seu Irmão sr.

Alberto Marciano Santos Gomes e
te-se que, o predomínio do verde,

a sr.a D. Margarida Duarte de AI-.
-.

ñeste pintor, é de consequências meida, e por parte do- noivo, seus ir­felizes: ela é a cor que melhor nos
mãos, sr.a D. Maria de Lurdes Ri­

exprime a sua capflcidade narrati-
beiro .Clemente de Pinheiro Varão e

va, sendo, por isso, os· quadros so-
sr. António Marciano Ribeiro. Cle­bre temas verdes, ALFARROBEI-

l\AS, 2 e 8;,iI�OMANZEIRA FLO- mente.
,

'

RIDA, ·4, VÊRDES NA PRIMA- = ReaÚsou-s�
.

no dia 28 de Junho,
VERA, 12, os �ue nos parecem na igreja de Nossa Senhora da En­
mais felizes. CASTANHEIRO carnação, em Vila Real de Santo

VERDE, é, quanto a nós, o. ,quadr.o António, o casamento do sr. ,Arman-,
onde o autor colocou malS de Sl: do Samúdio da Silva Soares, natural
para além da presença real do c�s- de Castro Marim,filho de Manuel da

tanheiro, há um grito contra a dlS- Silva Soares, já falecido, e da, sr.a
tância, a solidão atormentada de D. Mariana Samúdiq., com a sr.a

uma árvore que parece vibrar, so- D. Maria Cremilde Anica, filha do
frendo. Tanto não acontece com sr. Glicírio Tavares Rombinha e da
quadros como SEARA, 16, SEARA sr.a D. Natércia Anica. Foram pa­
FLORIDA, 22 e SOL DOIRADO, drinhps, por parte do noivo, seus

29, onde-tnada mais vimos a não tios, sr. Francisco Mascarenhas e

ser três molduras muito mal utili- sr." D. Amélia Mascarenhas, e por
zadas. Nos temas marítimos, há al parte da noiva, seu avô paterno, SP.

apontar a mesma falha qe quase Manuel João Rombinha e a sr.a D.
todos os pintores que têm pintado María do Rosário Miguel Anica.
estas paisagens sulistas: o nosso AQS novos casais desejamos mui-
céu e 0_ nosso mar são levados d,o tas felicidades.
diabo: onde está um pintor que os

interprete fielmente, ou, pelo me­

nos, com a alegria plácida e sere�a
que é muito deles? Ah, os azUlS

algarvios são belos demais para
que alguém 'os ultrapasse ou deles
se aproxime ...

•• !' ••

Pera

de¡ 26 dg Junho a 2 t!e¡ 'ulho
Valor da pesca neste período

.

1'0.tal. . . . . . . .' 41.054$00

�'o 'I'" ti'"" ii,o
,�

dCl 26 de¡ Junh.o a ::il dCl ,Julh()
TRAIN'EIRAS: •.

Flora .

Trio '

Costa Azul ..
Borges do Rego
Farilhão .

Briosa .

Lua Nova
.

.

Dorita: . .

.

Sr." do Cais. .

Anjo da Guarda
Satúrnia, . . .

.

Pérola do Barlavento
Gracinha.
Lusitana.
La Rose. --.

Marisabel
Cine ...
São Flávio. .

Oca .....
Cristina Leote.
Mexilhão. . .

N." Sr." da Pompeia.
Costa d'Oiro .

Sr." do Altar .

Milita; . . .

Santo Inácio -;
Maria do Pilar.
Estrela de Maio
Virgem te Guie
,Praia Amélia .

. Fóia ....
Mélinha.. . .

Maria Benedito.·
Leãozinho ...
Pérola de Lagos .

Maria Odete . .

N." Sr.'. da- Graça
Total

46.050$00
58;800$00
51.700$00
29 •. 190$00
29.010$00
19.010$00
17.101$00
15.810$00
14.550$00
15.750$00
15.100$00
12.580$00
12.100$00
11.920$00
8.850$00
8.700$00 '

8.680$00
6.500$00
5.100$00
4.770$00
4.700$00

, 4.600$00
4.600$00
4.400$00
4.000$00
5.650$00
3.590$00
5.140$00

·5.050$00
2.700$00
2.600$00
2.,200$OC
1.700$00
1.500$00
1.450$00
1.580$00
1.580$00

597.651$00

L.agos

d.Q 26 dg Junho .. ::il dg Julho

TRAINEIRAS:

EX'ITRA

DE '1

DE' 2

Gracinha .

Brisamar .

S. 'Paulo .

N." Sr." da Graça. .

N.· Sr." de Pompeia.
Pérola de Lagos
Mélinha ...
Frota. . . .

Costa d'Oiro .

Satúrnia. . .

Virgem te Guie
To.tal .

42.170$00
24.559$00

, 16.550$00
15.700$00
it. HO.OO
9.5�5$00
7.050$00
7.000$00
5.900$00
1.470$00
540$00

157.624$00

J. SARMENTO Rua do Benformqso, n.O 228-1.°
Telefone 862722

JORNAL DO ALGARVE lê-se

em todos os centros piscatórios
, do Continente e Ultra_ar.

limpêzas

BRANCO
BRANCO
BRANCO

Vende o depósito da fábrica:

a

LISBOA



mais aperfeiçoada; pode usar-se a

terra sem que se verifiquem os

males da erosão. ,

Não se alegue que os meios de
,defesa são caros e por isso incom­
portáveis com o rendimento das
culturas, Semelhante argumenta­
ção apoia-se em forma deficiente
de encarar o, problema.

. Se o rendimento da cultura não
compensa os investimentos neces­

sários à protecção da terra é por-
. que a espécie vegetal que'a ocupa
foi mal escolhida. Semeou-se tri­
go onde se devia ter semeado pi­
nheiros ou plantaram-se alhos on­

de se devia ter plantado cebolas.
Em linguagem técnica diz-se que a

terra nestes casos não é utilizada
segundo a sua capacidade de uso.

Todos sabem que, uma vez ocu­

pada a terra com espécies vegetais
que não exijam írequentes opera­
ções aratórias como acontece com

os prados naturais ou as espécies
silvícolas, os efeitos da erosão pra­
ticamerlte desaparecem. Se se de­
cide utilizar o solo com culturas
que o tornam vulnerável à erosão,
há que ver se o rendimento dessas
mesmas culturas comportam os en­

cargos inerentes à sua conservação.
Se os não comportar, a cultura é
de excluir do plano de exploração.
Vemos,' por exemplo, que em

declives muito acentuados como

acontece nas _encostas do Douro,
antes de se proceder à plantação
de vinhas, de olivais ou outras es­

pécies, os proprietários procedem
em geral à defesa dos terrenos for­
mando socalcos. D o u t r o modo,
bem o sabem, a terra lhes desapa­
rece ao fim de poucos anos.

Se nos ·recordarmos que mesmo
nos casos em que o desgaste da
terra não é tão acelerado, temos o

sagrado dever de a proteger, para
que não tenda para empobrecimen­
to progressive, poderemos' evitar
semelhantes prejuízos, adoptando
medidas de defesa próprias.
E em grande número de casos

pode remediar-se muito, apenas
por modificação da técnica cultural
e pràticamente, sem aumento de
encargos:
Assim, em plantações arbóreas

ou arbustivas é de dispor sempre
as plantas segundo as linhas de ní­
vel e não em alinhamentos rectos
corno normalmente se faz. As la­
vouras devem orientar-se de igual
modo.
A capacidade de absorção dó so­

·10 para água deve aumentar-se o
mais possível . nrovocando-se-Ihe
subsolagens a nível ou o fendilha­
mento por meio de explosivos.
Quando não seja possível reter

'no solo, por insuficiência de capa­
cidade de absorção, as precipita­
ções aquosas mais intensas, deve
armar-se o terreno por forma que
o excesso seja desviado a baixa
velocidade e sem provocar a erosão.
A estrutura do terreno convém

que seja melhorada por meio de
correctives para o tornar mais po­
roso. Também a encorporação de
matéria orgânica é operação que
muito ajuda o solo na sua resistên­
cia à erosão. Destruir pelo fogo,
palhas ou outros detritos vegetais
é prática muito condenável.
Ainda, a oportunidade com que

se realizam as lavouras' pode in­
fluir grandemente no desgaste do
solo. Antecedendo o período de
chuvas proporcionam-lhe maior
erosão do que realizadas após
aquele período. .

E o que mais interessa, acima de
tudo, é que todos reconheçam ser
a conservação da fertilidade da ter­
ra um dever de quem a cultiva.
Uma vez senhores do cumprimen­
to deste devér, muito se terá avan­

çado no cam po da defesa, do solo e'
muitas soluções serão encontradas
pelos próprios agricultores que em
muito ajudarão a resolver tão im­
portante problema.
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PIiNOR/i/UICfI
COM A COLABORAÇAO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SBELL'PORTUGUESA

OS têxteis sintéticos' tornaram-se
nos nossos dias parte tão inte­

grante do vestuário que mal se per­
cebe como era possível viver-se,
antigamente, sem eles.

'

Os últimos vinte anos, foram os
mais fecundos no desenvolvimento
de têxteis sintéticos, se bem que a

seda artificial tivesse sido desco­
berta antes do princípio deste sécu­
lo. Procede-se, constantemente, il

, pesquisas tendentes a melhorar os

produtos existentes 'e a descobrir
outros, pelo que o ramo da indüs­
tría-dos têxteis sintéticos tem gran­
de futuro.
De um modo ,geral, os têxteis ar­

tificiais dividem-se em duas catego-

.

.

«Toilette»
.

de Verão (40 % de
.Ardil e 60 "l« de seda)

rias: os verdadeiramente sintéticos
e aqueles que contêm uma substân­
cia natural que ainda não foi sinte­
tizada. Na primeira categoría, os

exemplos mais conhecidos são ; o

Nylon, o Terynele e o OrIon; na

segunda, a seda vegetal, o .Fibrola­
ne e o Ardil.
O Orlen foi criado pela firma

americana E. I. du Pont de Nemours,
a quem também se deve a intro­
dução do Nylon. Foi produzido
comercialmente, pela primeira vez,
em 1951, e está agora a ser expor­
tado dos Estados Unidos. para os

outros países em quantidades cada
vez maiores.
Trata-se de uma fibra acrílica; o

seu componente principal é o acri­
lonitrilo que, na América, se obtem
a partir do gás natural - um dos
componentes do petróleo bruto.

----------

O
,

DESTINO
DE CEM MIL

c L p s«

.

HÁ certa tendência para dar
um destino, bem diferente

aos grampos de prender pa­
péis, vulgarmente chamados
«clips». Assim, o 'Lloyd's
Bank, de Londres, fez um in»
quérito acerca do destino que
teriam levado 100.000 «clips»
distribuídos, em cerio período
de tempo, pelo seu pessoal.

E, assim, apurou que desses
1QO.000 «clips» só um quinto
fora correctamente utilízado,
ou seja para prender papéis.
Aos restantes aconteceu o se­

guinte: 14. 163 foram desdo­
brados e partidos durante con­

Versas telefónicas; .19.413 ser­

viram de marcas 'de jogo;
7.200 passaram a segurar im­
provisadamente alças de com­

binações e de «soutiens» s .
das

empregadas; 5.434 serviram
de palitos e para limpar os

ouvidos; 5.308 como limpa­
-unhas.; 3.916 para limpar ca­
chimbos. O resto caiu no
chão e foi varrido ou então
engolido por crianças.

o OrIon reune, às vantagens da
maioria dos outros têxteis sintéticos
- resistência, vincos duradouros,
rapidez na secagem - a de ser

excepcionalmente leve. E' particu­
larmente adequado para vestuário
de Inverno porque, comparado com
outras fibras, fornece a mesma pro­
tecção contra o frio com 20 a 50 "l«
menos de peso. O Orlon é fabrica­
do sob duas formas: filamento con­
tínuo que produz fios semelhantes
à seda, e fibra em bruto que origina
fios semelhantes à lã.
Utilizado na confecção de uma

extensa gama' de vestuário, desde
blusas para Verão a fatos de ho­
'mem, de casacos de lã a peúgas, o

OrIon é muito adequado para corti­
nados devido à sua resistência ao
sol' e ao tempo. Uma das suas

aplicações industriais está nas ca­

potas para automóveis.
O Rayon (ou seda artificial, co­

mo era chamado antigamente) foi a
primeira fibra a ser fabricada pelo
homem e ainda é hoje a que mais
se usa. Foi descoberto em 1884.
por Sir Joseph Swam que procura­
va encontrar um material adequado
para filamentos de lâmpadas eléc­
tricas; no entanto, só quando suas
filhas utilizaram o fio para fazerem
«naperons a crochet compreendeu
as possibilidades daquele material
no campo têxtil. Desde então tem­
-se desenvolvido grandemente e é
agora utilizado em toda a espécie
de tecidos - para vestuário, para
,mobiliário e, mais recentemente pa­
ra uso industrial (a maior parte das
lonasdos pneus de automóveis são
fabricadas com Rayon de viscose).
A sua principal vantagem consiste
'na excelente qualidade aliada ao

baixo preço, permitindo pôr ao al-,
canee de todas as bolsas excelentes'
tecidos.
Existem duas variedades de Rayon;

de viscose e de acetato. O Rayon
de viscose obtem-se a partir da ce­

lulose, que é extraída da pasta de
madeira e em seguida' tratada com
vários produtos químicos e dissol­
vida por meio de soda cáustica,
formando um líquido viscoso com o

qual se, faz a fibra. A substância
básica do Rayon de acetato é tam­
bém a celulose. Esta é tratada com
.ácído dando origem a acetato de
celulose, que é dissolvida em aceto­
na a fim de se fazer .a fibra. Grande
parte da acetona utilizada no fa­
brice do Rayon de acetato é forne­
cida pela Shell, sobretudo na Amé­
rica do Sul.
O Fibrolane é uma das mais re­

centes fibras artificiais e é pro­duzido pela firma têxtil britânica

de lã, o Fibrolane confere ao teci­
do resultante IlJ11 toque mais macio,
como o de uma lã de alta qualidade.
As proporções recomendadas ,yã,o
até 51 1/5 "l« com Rayon e 5007,0'
com lã. '

O Fibrolaae misturado com a lã
ou com o pêlo de outros animais é
muito adequado para feltros de to­
da a espécie - chapéus, feltros de­
corativos e feltros industriais. Mis­
turado com Fibro (uma fibra de
viscose da Courtaulds) está. a ser
utilizado no fabrico de tapetes.

O Ardil é outra fibra proteica, fa­
bricada a partir do amendoim (de-
pois de extraído o óleo), '

O Ardil foi descoberto antes da
guerra, nos laboratórios de pesquí­
sas.daImperial Chemical Industries
em Ardeer.
No entanto, só depois da guerra

se encarou a produção comercial
do fio. Foi construída uma fábrica
na Escócia e iniciada a produção
em grande escala em 1952.
O Ardil, tal como o Fibrolane,

tem muitas das características da
lã e é fabricado especialmente para
mistura com outras fibras. Tem si­
do produzido numa forma que é
mais fina que a melhor das lãs,
chegando a poder comparar-se com
a «cashmere» e dando lugar a um

tecido que é macio e não irrita.
Presentemente o Ardil está a ser

principalmente utilizado, em mistu­
ra com o algodão, para a confecção
de camisas, roupa de dormir e Ves-'
tuário de criança. Esta roupa po­
de .ser guardada sem precauções
de maior pois o Ardil não é ataca-
do pela traça.

.

SERVICO
..

DE INTÉRPRET£S

estabelecido pela Shell

'SERVINDO A, LAVOURA,

[�n�(R'A[I� I� �Ill
UM

pa�a' auxiliar os turistas
pelo eng. agrónomo Jerónimo Leitão, da Directão fieral dos Servitos ngricolas

.._--------.

¿JÁ SABIA QUE .••
... de cada oito poços de petróleo

experimentais abertos nos Estados
Unidos, em 1955, sete reuelaram-se
improdutivos? A proporção de poços
improdutivos é maior nos Estados
Unidos do que no Médio Oriente, por
exempio, onde as perfurações se fa­
sem quase sempre em sanas nas

quais já prêuiamente se haviam rea­
lizado trabalhos de prospecção em
menar ou maior escala.

»

ANIMADA pelos excelentes ,

resultados obtidos, a SheIl
Portuguesa decidiu' ampliar o

útil serviço de intérpretes que
inaugurou, .no ano passado,
com o intuito de auxiliar os

turistas que viajam por estra­
da no nosso País.
Assim, no período que de­

corre de 1 de Junho a 30 de
Setembro p. f., mais algumas
Estações de Serviço SheIl si­
tuadas em locais de' grande
trânsito automóvel passam a

dispor de intérpretes que pres­
tarão' todas as informações
aos' visitantes.
Essas

.

informações dizem
respeito não só a combustí­
veis, lubrificantes e mecânica
automóvel,' como ainda e prin­
cipalmente a indicações de ca­

rácter 'propriamente turístico.
Assim, estão os intérpretes
habilitados a esclarecere aeon­

.selhar itinerários, preconizar
visitas a monumentos de inte­
resse histórico, indicando ain­
da hotéis, pensões, espectácu­
los, médicos, farmácias, etc.
Tal possibilidade de atender

os turistas, na sua própria lín-
----------. gua, resulta em grande benefí­

.cto que se adiciona aos já in­
troduzidos, pelas entidades oñ­
ciais, no sentido de estimular
o Turismo. Por outro lado,
possui uma faceta que muito
nos apraz registar, QU seja o

nítido espírito de colaboração
que deve caracterizar as boas
relações entre os povos.
Acrescente-se que ,os intér­

pretes são estudantes, que têm
assim oportunidade de aplicar
os seus conhecimentos de lín­
guas, recebendo, em troca uma

remuneração durante o tempo
de férias.

Jean-Gabriel Domergue pintava o

retrato de uma senhora que, durante
as poses, não cessava de criticar. A
princípio Domergue, bem educado;
não respondeu. Um dia, porém, já
cansado /ie a ouvir, gritou-lhe.'.

- Basta minha senhora! Uma
palavra mais e pintá-la-ei tal qual
é na reatidade.

* * *

(Do «Boleti_ Agricola» da Shell Por�&u.esa)

"E o valor das perdas sofridas
anualmente pelo solo, em con­

sequência de .ser utilizado sem os

necessários cuidados de protecção,
fosse bem conhecido de todos, es­
tamos certos que nenhum outro

problema nacional seria conside­
'rado mais importante, O assun-

to que abordamos encerra em si o
comando de uma das maiores ala­
vancas da economia e prosperida-
de da Nação. .

Por estimativas cautelosas e ten­
dentes para baixas, aquele valor
excede actualmente, com larga fol­
ga, o milhão de contos! Mais gra­
ves, ainda são as perspectivas que
.se ahrem às condições de vida dos
vindoiros que 'receberão como le-
gado nosso, enormes áreas empo­
brecidas ou mesmo de todo arruina­
das se, a tempo, não repararmos os

desmandos que vimos cometendo.
E antes de se julgar de exagera­

do o que afirmamos, concentrem­
-se as atenções no que se observa

\dum extremo a outro do -País. I

As terras de encosta são conti­
nuamente expostas à acção trans­

porta,dora da água das chuvas. sem
qu� se adoptem quaisquer medidas
que evitem os males que o seu

movimento origina. Tudo se pas­
sa como se houvesse a da renda re­

cebida anualmente. Ora o benefí­
cio deve medir-se pela diferença
de valores que resultaram da ope­
ração, incluída a apreciação do
desgaste sofrido pela terra. _ Quan­
tas vezes se arrendam terras vir­
gens e de elevado fundo de fertili­
dade, que o �éndeiro arruína em'
três ou quatro anos. Semelhantes
contratos, às vezes com' aparên­
cia de lucrativos. são efectivamen­
te prejudiciaís. O proprietário vai
ilusoriamente obtendo rendimentos
e uma vez que os limites da pro­
priedade -se mantenham inalterá­
veis, a fortuna, em apreciação su­

perficial, 'parece não diminuir. " Mas,
o facto de se continuar a ter a

'mesma área, não significa que se

continui a possuir a mesma riqueza.

E, felizmente, desde que haja
boa vontade em se seguir técnica

Pasteur era já um homem célebre
quando, um dia, foi convidado para
um banquete. Durante a sobremesa,
foram servidas cerejas. .

- Senhora - disse Pasteur, diri­
gindo-se à sua uieinha de mesa­
todas estas belas frutas estão conta­
minadas com milhões de micróbios.
E' necessário lavá-las antes de as
comer.

Depois pediu a um criado um co­
�l po de água e limpou as cerejas uma

por uma. Porém, Pasteur pegou no

copo onde lavara qs cerejas, e bebeu
a água de um' só trago.

* * *

- Pedra - disse a professora - a

tua'redacção sobre o cão está extraor­
dinãriamente parecida com a do teu
mano.

- Claro; senhora professora, nãoé de admirar, trata-se do mesmo cão!
* * *

O sr, Silva assistira a uma con­

ferência em quê o orador se referiu
ao carinho e devoção que um homem
deve a sua esposa.
Influenciado pelas palavrâ;' 40

orador, o Silva regressou risonho a
casa e, oferecendo um ramo de flores
à mulher, beijou-a carinhosamente.

- Aaah ! - rompeu a mulher em
soluços! Era só o que faltava! A
nossa filha caiu na escola e ma­

goou-se, a criada partiu a jarra que
•
a tia Henriqueta nos ofereceu .•. e

agora tu vens para casa bêbado!...
Aaah!

* * *

Advogado: -Quando era pequeno
tinha a ilusão de chegar a ser pirata.
Cliente: - Que sorte a sua! Nem

todos os homens tdm podido ver os
seus sonhos realieados •..

----------

UM TRABALHO

--------------------

EIS A,NA 'MARIA
QUE VEM RECLÁMAR

OS seus 200.000 litros de p�tróleo!

Vestido de OrIon para o Verão

Courtaulds. E' obtido da caseína,
que é uma proteína extraída do
leite.
Tem €aracterísticas semelhantes

às da lã mas é mais baratd: é, de
facto, a fibra proteica mais barata
do mercado. E' já hoje um artigo
de produção corrente, utilizado
principalmente em misturas com
outras fibras tais com o Rayon e o

algodão, aos quais confere proprie­
dades de protecção contra o frio
e de anti-rugas, Verificou-se que,
quando misturado com certos tipos

sobre a formiga 'argentina SEGUNDO os cálculos realizados acerca das necessidades, de petróleo
de cada indivíduo, Alia Maria - que vemos na gravura - consumirá

,.M t d BI· A f cerca de 200.000 litros daquele gracioso mineral, durante a sua vida.
I: separa a 0« o etím gr -

Em boa verdade Ana Maria começou bem cedo a utilizar petróleo ecola» da SheIl Portuguesa, os produtos seus derivados. Logo no dia em que nasceu, foi banhadafoi agora publicado um inte- num óleo especialmente preparado para a «toilette» dos recém-nascidos.
ressante e bem documentado E para a não confundirem com os outros ocupantes do berçário, puse-
t b lh d ri •

J ram-lhe ao pescoço um colar de plástico, no qual figurava o seu nome.ra a o o eng. agrónomo .

Dez dias depois. voltava para casa de automóvel, cuidadosamente envol­c. Silva Dia�, da Rep�rtição vida numa manta de fibra stntética. E' claro que foi o petróleo que tor­
de Serviços Fitopatológlcos da nou tudo isto possível, já que o óleo, a gasolina, o plástico, e a fibra sin-
Direcção Geral dos Serviços I

tética são derivados do petróleo bruto.
. ..'

Azrtcolas intitulado «Formica E o petróleo mal c,om.pçou, de facto, a servir Ana Mana, po�s ao lon-
es

•
'

.
e

I
go da sua VIda .contribuirá para lhe aquecer a casa e para a ahmentar eargentina e cochonilhas, uma divertir. Velará pela.sua saúde e fará parte integrante das múltiplas fa-

associação prejudicial». cetas que constituem a rotina diária.

..
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o- ALARME PROVOCOU UMA REUNIÃOFRANCK E/ Pagani, na sua narra­

tiva, fez observar o seguinte:
A aventura começou em Julho

de 1954, quando os observadores
da base americana de White Sands
descobriram a. uma-altura aproxí­
mada de,l.OOO'quilómetros uns cor­

p0S que. descreviam uma órbita em

volta da Terra.'
Tratar-se-ia de satélites lançados

no· espaç!> por uma potência estran­
geira? Imediatamente foi prevenido
o Pentágono, que enviou o prof.
Clyde Tombaugh para o observató­
río de Monte .Palomar, .,que possui
o telescõpíe mais pederoso do,
mundo, il fim de apreciar a natu­
reza e' a origem destas estfanhas
aparições celestes. O sábio decla­
rou que se �stava em presença de

I dois '«meteoros» não desintegrados.
Em vez dé seguir 'o seu curso .no
infinito cósmico, -estes meteoros ti-

, nham sido refreados pela força de
atracção terrestre e se haviam con­
vertido desta forma em satélites
dóceis .do nosso planeta;

um pouco maior estava previsto
para o ano geofísico de 1957-1958.
Depois as datas variaram, fixando­
-se o ano de 1957.
Mais tarde anunciou-se que o

diâmetro seria de 70 a .90 centíme­
tros. As declarações sucessivas
têm um ar de precipitação, Porquê?
Para' uma antecipação aos russos

no caminho do espaço? De modo
nenhum! Estamos no direito de

O ·satélite era um corpo perguntar se estes trabalhos preci-
. pitados não terão por objecto prin-

estranh» desconhecido .cipal enviar o mais ràpidamente
. . ¡ ppssível 'para a .espaço' o «Mo�s,e»

«Tanto .C!s especialistas do Palo-, .epm o -fim de filmar de próximo
'lD¡ar como, os astrónomos do obser-" esta' base espacial extraterrena que
-vàtorío de Leninegrado «tinham nos observa permanentemente des­
descoberto corpos estranhos no de 'há três anos.

céu». Os dirigentes soviéticos ti- Que -longe estamos nós com o

'DOS QUATR,O GRÁNDES
íerência. A resposta chegou com.
uma rapidez surpreendente. Em 14
de Maio o Kremlin declarou que
aceitava o convite, mas no mesmo
dia a rádio soviética anunciava a

constituíção de-um. Comité de Es­
tudos para a Navegação Interplane­
tária, presidido pelo célebre ato­
mista Kapitza.

3�

«Esta coiliCidência não fez
mais que aumentar a confusão
que' reinava em Washington.
Os russos quertam utilizar o

«seu'>? satélite artificial como
aráumento decisivo na confe­
rênc,ia dos Grandes?
«Uma muelança radical ope­

rou-se nas rêlações internado­
naili. Em vez de se insultarem
'como no passado. os represen­
tantes dos E.U.A. e da U.R.S.S.
,iniciaram uma politica esqui­
sita. O impenet,ável Molotov
apresenta-se bruscamente. sor­
'ridente e eomunicati:vo. Deixa­
-se fo<tografar em Nova York
colil um chapéu de «cow-boy»
enquanto Foster DuUes. mi-,
nistro dos Negócios Estràngei­
ros da, América. não ct)ssà de.
elogiar os dirigentes «do gran­
de povo' oriental».

É' bastante estranha a nbta
do profe..sor La "Paz. que afir­
ma ó'seguinte: «A'veloçidade
de um corpo-no' espaço sideral
não pode ser detida pela
atracção t'erresfre». Esta atrac­
ção deveriá' exercer so'bre o me­

teoro, a acção de um ím.,.n que
o a trairia irresistivelmente

para o solo',
'

Com efeito, para que um objecto
'possa ficar suspenso' no espaço,­
deve ser mais leve que a atmosfera
terrestre, ou então estar dotado -de
meios de propulsão potentes que
contrariern as forças da lei da. gra- ,

vidade.
'

Há que ter em conta 'que os me­

teoros são corpos sólidos e exces­

sívamente pesados. Qua¡j� à supo- ,

sição de que podem- ser satélites'
da Terra está isso em contradição
com todas as regras cla física, por­
que neste caso, a Terra,' em vez

de exercer o seu poder de a-tracção,
por um pr o C e s s o inexplicável;
.proíbe a esses corpos eptranho's
penetrarern na nossa atmosfera.
A calma voltou à. bàse de White

.

Sands e ao 'Pentágono, mas em 24
de Abril de 1955, a Casa Branca
recebia do observatõrio do Monte
Palomar uma novidade alarmante:
«um d0S meteoros» tinha-se apro­
ximado mais, 50 quilómetros da
Terra enquanto que O OUTRO
desaparecera.
A hipótese, do prof. Tombaugh

estava desta forma desmentida.

«Os «Quatro Grandes» encon­
'tram-se em Genebra, em 18 de Ju­
lho de 1955, na aparência perfeita­
mente calmos. Depois de três dias
de discussões confusas, aparece a

primeira. 'notícia importante. Ike
declara que os Estados Unidos não
têm segredos 'a ocultar ao mundo.
As suas bases, as suas máquinas,
as suas instalações atómicas podem
ser fotografadas pelos russos, com
a condição destes últimos concede­
rem as mesmas possibilidades
aos pilotos da força aérea ameri­
cana. Coin esta' proposta Eisenho­

weresperava obter indícios precio­
sos. Se QS dirigentes da U. R. S. S.
aceitavam «eles, reconheciam im­

plicitamente que todas' 'as armas
conhecidas: aviação, bombas A ou

H, etc., eram consideradas por eles

antiquadas e que não contavam
com mais nada que com o seu sa­

télite artificial».
CEntre outras possibilidades,;ins­

talando na estação espacial um sis-
'tema, de enormes e'spelhos, seria

possível concentrar o poder dos
raios solares sobre qualquer ponto
do globo, o que ocasionaria imedia­
tamente um gigantesco incêndio.

,

Em poucos segundos, um agIome­
,rado urbano como Nova York trans­
formar-5e-ia num brazeiro... Isto
é do 'perfeito conhecimento dos es­

pecialistas dos E. U. A., onde tra­
balham os alemães Werner, Von
Braun e Walter Doernberger, os

quais, durante a segunda' guerra
qlundial, tinham elaborado planos
para a construção de tal satélite).

/
'

Uma reunião do Comité'
de Segurança Nacional
dos Estados Unidos
Com toda a urgência o presiden­

te Eisenhower convocou uma ses­

são extraordinária do Comité de

Segurança Nacional. Depois de vá­
rias horas'de deliberação, os mem­

bros do comité chegaram à conclu­
são seguinte: ,«O corpo que dava
voltas em redor da Terra não era

um meteoro mas um satélite arti­
ficiallançado no espaço pela União
Soviética».
Com a ajuda de técnicos alemães

(Heinrich Grunov e Hellmuth Goel­

trup) chegara-se a esta conclusão.
A situação foi considerada como

'«excessivamente grave». Os mais
furiosos adversários de negociações
com a U. R. S. S. admitiram o con­

tacto com os dirigentes soviéticos;
o qual deveria s'er estabelecido
com urgência. Em, 10 ,de Maio de

1955, as três forças oc_identais mais

potentes convidaram o chefe do
governo de Moscovo para uma con-

"

«Mas os russos limitaram-se
a classificar de muito interes­

sante a proposta e prometeram
«estudá-Ia com toda a aten­

ção». Calcule-s", a contrarie':'
dade do presidente dos Estados
Unidos ao verificar que não
se fizera alusão ao satélite ar­
tificial que andava em derre­
dor da Terra. Uma semana

mais tarde. no regresso de Ike
a Washington. Jimmy Hag­
gerty. secr�tário da Imprensa
da Casá Branca. anunciava.
(precisamente em l!9 de Julho
de,1955): '«0 Presidente Eise­
nhower .apro:>vop a faJ»ric,as:ão
de um satélite que gravitará·
em volta da Terra».

CORRE'ÕES .Com esta manobra, esperava-se
em Washington que os russos

anunciassem que o seu !)atélite ar­

tificial «já dava voltas em redor do

globo terrestre». Mas constituiu

surpresa quando Kruchtchev de­
'clarou que os homens de ciência
soviéticos estavam dispostos a co-

'Para debulhadoras, de 22
e 24 metros, nacionais e es­

trangeiros. Entrega imediata:
VALADAS, Lda. - Lar­

go do Mercado, 29 - FARO.

I

"SLAVIA" O MOTOR DIESEL

QUE LHE D4RÃ TRANQUILIDADE
A baira, e média rota�ão de

5 a 200 HP

PEÇAS DE RESERVA EM STOCK

BOMBAS PARA REGA

ENTREGA Il\ŒDIATA
.

Representantes excIu.ivos:

laborar com' os seus colegas ame­
ricanos nç lançamento do satélite
artificial. Ràpidamente se começou a

ver clara,

. Adaptàdo por L. Navarro (ruz de "Blackout
, S;ucoupes Volantes\ de Ji�'m; Guieu

Direitos reservados da Agência SELIT - Direitos

para Portugal do JORNAL' DO A�GARVE

sur I'es

nhatn chegado à conclusão de que
se trataria de um. satélite artificial.
fabricado pelos americanos e por
isso aceitaram o convite de ir a Ge­
nebra com o fim de saber como

os Estados Unidos pretendiam ex­

plorar a, sua «vítória»,
'

Franck E, Pagani acrescenta que
a conferência tinha sido provocada'
por interpretações erróneas surgi­
das simultâneamente na Casa Bran­
ca e noKrémlin acercá de um fee
nómeno que os sábios russos e

americanos não tinham podido es-
'clarecer.

,

«Se' nenhuma das grandes poten­
cias tinha podido averiguar a ori­
gem do bólido que estava, girando
no céu a uma velocídade de 28.000,
quilómetros por hora, DE'. ONDE
PROVINHA ELE? Vamos' admitir
que se trata de um, «meteoro»? Isto
não é possível

.

e já o demonstrá­
mos em artigos' anteriores por s�.r,
contrário às regras físicas.'

• .

nosso pequeno satélite de 90 centí­
metros em comparação com o que
anda à volta dá Terra com 10.000
i:netros de diâmetro l..

-

Mas, o que «encerra» esse gigan­
te do espaço'? A resposta parece­
-nos evidente': Discos Voadores ou

astronaves de reconhecimento que
ein 1954 vieram em massa 'obser­
var o nosso planeta, chegando a

pousar na Terra, como já dissemos
em artigos anteriores;

,

�

Há porém outra· incógnita: em

:1954 existiam DOIS SATÉLI­
TES ARTIFICIAIS enquanto
'agora não há milis que um. Que

f, pode ter acontecido ao segundo?
Terá «caído» no nosso pianeta?
NãQ o julgamos p'ossível; o cho­
que teria sido terrível. capaæ até

d.e pJ;ovQcar um autêntico cata':'
clismo. E' mais sensato pensar

'�¡:1ie- este se!&undi. satélite'ten'ka
régressado ao 1Ilundo da sua ori­

gem. deixando próximc;> de nós
uma única ,base espacial com es­

quadrilha. reduzidas de Discos
I j, Voadores: A «penúria" de obser­

,
, vações .em :1955· e o recrude.ci­
mento em :1956 parecem confir­
mar a hipótese do fenómeno do

, ciclo bienal. cuja primeira malii-
festação se verificou em :1948.

«Com angústia. os astróno..
mos de Palomar e Leninegrado
est":daram a: fundo .; satélite e

não havia dúvida _::_ 10.0'00
�etros de diâmetro r Aquele
aproximàva-se da terra com

uma regularidade «que só um

instruniento de precisão'podia
conseguir». Desde Julho de
:1954 até Abril ele :1955 tinha
descido 50 quilómetros. gas­
tando' apenas 90 minutos em

dar a voltà total â Terra. Em
NQvembro de 1955 gastava sô­
mente 88 minutos e eada mês

que decorria ganhava alguns
segundos».
«Estas observaçÕe� i.briga­

rain os Lome�s de ciência rus­

sos e am.ericanos JI. admitir q,ue
«devia tratar-se de,um satélite
artificial lançado por outro

planeta». Esta hipótese pode
parecer fantástica mas os sá­
"bios não encontraraJD outra

explicação.

r.- /

O meu excelente amigo Charles
Gárreau, investigador de C. '[. E. O.
na zona Centro-Oeste de França é

também da minha opiniãó- de que
cada vez há um contacto mais inti­
mo com os ocupantes dos Discos
Voadores. E' ,possível que estejam
realizando uma política de aproxi-
'mação metódica, pouco a pouco ...
,

Ou talvez os misteriosos viajantes
do espaço julguem nãó termos inte­
resse para eles, convindo-lhes ape­
rias a observação das �:x:plosões
'nucleares e 'a vigi1ância-1Jermanen­
te desde as suas bases .do que se

passa no nosso planeta.
'

E' curioso que os últimos Discos
,

aparecidos têm poucos metros de

diâmetro, dando a impressão de

'que são aparelhos de reconheci­
mento próprios para voar na nossa

atmosfera e pousar em terra, en­

quanto que os primeir.os aparelhos
;tinham o tamanho' aproximado de

A Operação �Mouse» (Minimun
Orbital Unmanned Satellite of

, Earth) ou seja o lançamento de, um
minúsculo satélite artificial do ta-,
manho de uma bola desportiva ou

A sondil SIMRAD-Mestre
de visão panorâmica'

A MAIS ¡,J1TlcA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE 'ESTANQUE

ASSISTÊNCIA TÉC,NICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
- AGENTES EM TODO O ALGARVE

'ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

EXPERIMENTE
O PRAZER DE

TRABALHAR NUMA

MÁOUINA DE COSTURA

O,LIVAI
E TERÁ FEITO

A SUA ESCOLHA

PERMANENTE

V¡;NDAS A PRONTO

¡; A PRESTAÇO¡;S

A��D[ia� �m to�o� o� [ODŒlhol �O AI�arv�

30 metros de diâmetro como míni­
mo, ou sejam astronaves apropria­
das para viagens interplanetárias,
pouco adaptáveis a aterragens clan­
destinas, devido às suas dimensões .

Tem que se admitir que- estas ater­

ragens em zonas pouco urbaniza­
das têm como finalidade estudar
no nosso próprio terreno as nossas

reacções e maneira de proceder
ante a sua aparição. Veremos mais
adiante que têm sido às centenas
as aterragens efectuadas, muitas
confirmadas oficialmente.
Enfim, abandonemos de momen­

to' o problema, dos satélites arti­
ficiais extraterrenos para abordar,
muito sucintamente, os nossos pro­
jectos no domínio de aparelhos es­

paciais e satélites artificiaís de fa­
bricação terrestre.

silenciosos), que observam a Terra
desde há séculos e que além disso
param no espaço e, de repente
adquirem velocidades extraordiná-·

ri�s, da ordem dos 10.000 kms, à
hora ou ficam parados num ponto
fixo durante doze horas seguidas,
como já aconteceu.

'

'Paradoxalmente o nosso progres-
, so no domínio' dos satélites artifi­
ciais tem sido mais rápido. Em 1952
anunciava-se que o primeiro saté­
lite seria lançado antes de 25 anos

ou fosse por alturas de 1977. Os
mais - '«optimistas. encurtaram 'a
data para 1967. Estes «profetas.
foram objecto. da hilaridade dos
cépticos e dos espíritos retrógrados.'
Sabe-se agora que será lançado «o

mais tardar. este' ano (1956) ou no

próximo ou seja dez anos antes dí!
data que calcularam os 'mais opti­
mistas em 1952. (1) ,

Quanto às estações espaciais le-'
vando técnicos e especialistas, te�
mos que admitir que serão cons­

truídas e lançadas dentro de pouco
tempo. O tempo que nos separa
'desta maravilhosa realização pode
cifrar-se não em décadas mas em
anos. (2)

Aos Barbeiros

A construfão, de
estações espaciais
Não ignoramos que a companhia

Avroe-Canadá constrói actualmen­
te (1956)' um Disco Voador finan­
ciado exclusivamente pelas Forças
Aéreas dos Estados Unidos. Segun­
do á publicação «Pontos de vista e

imagens do Mundo» este Disco ou
«Aerodínamo Íentícular» tinha si­
do realizado depois de 1934 (?) data
em que acabaram os seus planos'
da autoria do inventor Henri Coan­
cla . .!\fas nada prova efectivamente
que esta mãquina tenha sido con­

cluída; no entanto a refer-ida pub If;
cação indica já as suas principais
características: autonomia de voo:

4 'horas; superfície de cerca de
30.000 metros (?); velocidade de

partída: 5.000' kms, à hora aproxi­
madamente; é composto por, oito
reactores com 24 escapes; o seu
manejo é superior ao de um avião,
pois pode realizar viragens muito
apertadas, aterrar num ponto fixo,
sendo as aterragens e descolagens,
verticais.
No entaJ;lto ninguém sabe se VOQ.u

ou se se encontra em fase de «la­
boratório» o «Aerodínamo lenti­
culan. Se voou não cremos, que
este aparelho tenha ido passear por
cima de Moscovo, como o têq¡ feito,
os Discos Voadores. Além disso
este aparelho nada tem que ver

com .os Discos Voadores (que são

(1) Como se sabe, tanto russos coma

amertcanos lançaram já. satélites arti-
fiCiais.·

.

(2) O dr. Ch. Wating director do' De­
partamento de Química da Uníversidade
de Connecticut e conselheiro científico
de, W,ilbur· Brucker, seeretário- pana: o, �

Exército, anunciou na, mês .ñndo (,Diá.,
rio de Lisboa- de 12-6-958) que 'o Exército
projectava o Iançamento émvdirecção a

j\1arte, eI,e uma «nave espacial. de 1.700 to-

,

neladas, "capaz de transportar 12 homens.

(Copyright by Jornal do Algarv�!
,

No pr6'&,imo número. No li­
miar da Era Astronáutica.

Vendem-se: 3 etagéres, 2

espelhos e uma cadeÍ'l;a (A.
Pessoa).
Informa-se nesta Redacção.

DAVUM,EXPORTATION
es,
p

Rue ,Arnelot

A R I S

,Organização -geral de vendas para exportação das fá­
bricas DILLINGER HUTTENWERKE �. G.

OILL.INGEN (SARRE)

«SID�LOR» UNIO,N SIDERURGIOUE LORRAIKE
'p, A! R I,' Si

FÁBRICAS EM ROMBAS - LORRÁiNE
-:J-

FOLHA DE FLANDR�S COKE
E ELECTR,OLfTICA

de superior qualidade laminada a frio� alta­
mente apreciada pelos industriais conservei­

ros metropolitanos e ultramarinos desde 1930

Matéria-prima fornecida pela sua aderente
« S O, L L A C» Sté. Lorr�ine de Laminage Continu,
fábrica ultramoderna de laminagem contínua a frio

Agentes exélusivos para Portugal e Províncias Ultramarinas:

NOGUEIRA LIMITADA
LISBOA

107 - 1.0 - R. dos DouraQores

Te!efs. 21581/2 e 25095

Teleg. Nogueiralda - Lisboa
\

P O'lt'T O

151 - Rua do Almada

Telefs. 27167 e 24547

Teleg. Nogueiralda - Porto
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O MERCADO
I

DO ATUM

nos 'Estados Unidos
,

1/4 e os 2% restantes em latas N.? 1,
de, 15 onças.
Na América do Norte preparam-'

-se e vendem-se diversas qualidades
de atum. A sua classiñeação é a

(

,seguinte: .

.I

}.O _ «F an c y», constituido por
atum -ínteíro», isto é, bocados ho-

• F U TEI:I" Omogéneos aos quais se pode acres- �
centar, para completar o peso, um

ou dois bocados pequenos. p f..2.° - «Standard», que contém as' sa r ou·' I' ca r" ets apelo menos 75% de atum inteiro. '

\
"5.° - «Tormo» ou atum à italiana, U nidos. :3 _ Es�or-II. ;2

que compreende atum em posta em

'azeite de olíveira, Na primeira «mão» do jogo de harmõnicamente para a mesma fina-
4.0 - «Chunks» ou «Flakes», cons- competência para acesso à II Diví- Iidade - a vitória.' •

tituído por bocados pequenos de são nacional, efectuado no Campo Avante sambrasenses! Na «chan­
atum inteiro que não puderam ser Municipal de S. Brás entre o Uni- celaría» o «passaporte» continua
utilizados nos tipos «Fancy» ou dos e o Estoril, o resultado foi íavo- válido. O «gabinete» onde a doeu­
«Standard».' ravel à equipa da casa por «score» mentação é visada, está, no dornin-
5.° - «Grated» ou «Shredded», tangencial. go, na desluinbrante Costa do Sol!

pedacinhos triturados mecanica- Os visitantes, numa toada calma, Boa arbítragem de Manuel Baru-
mente e diferentes das preparações' impuseram uma supremacía indíscu- lho. - C_
manuais utilizadas para os tipos tíveí até aos 50 minutos de jog�;, ¡'«Fancy» e «Standard». " coroada com a obtenção de deis,

e 1 c L I S M o6.0 - «Creamed' Tuna Flakes », golos consentidos pela defesa locale � "

__

'

_

pequenos pedaços de atum conserva- Ie tudo indicava que seriam os Ven-
dos com um molho branco especial.: cedores incontestados - pelo' me- VOLTA Â LISBOATodas as qualidades - excepto o nos foi esta a impressão que-se ra-
«Tonno» é «Creamed Tuna .Flakes», dicou na assistência, principalmente
- podem sofrer outras preparações, 'quanao Gralho falhou espectacular­
quer em azeite quer em salmoura. mente uma grande penalidade, de-
Devemos acentuar que apenas as fendida com êxito pelo guardíão eso.

conservas preparadas com albacora torthsta.· Mas deu-se o «milagre»
(bonito do Cantábrico) podem de- em que, em boa lógica, nem sequér
nominar-se «White meat tuna» (atum os próprios. adeptos do Unidos
de carne branca). As conservas de acreditavam ...
outras espécies designam-se «light Num volte-face impressionante,
meat tuna» (atum de carne «clara», lutando contra uma ventania desa­
para, se diferençar de «branca»). brida, os sambrasenses fizeram uma

chamada suprema às suas energias,
Regulamentação e rotulagem lançando-se corajosamente ao ata-
As conservas de atúm, quer sejam que, num impeto leonino que des-:

fabricadas nos Estados Unidos ou mantelou o sistema defensivo anta­

importadas; estão sujeitas à regula- gonista. Os estorilistas foram im­
mentação americana de' Food & potentes para se oporem com êxito
Drug, que tem por fim primordial às infiltrações dos «arietes» uniden­
proteger o consumidor contr� os ses, que «bombardearan» incessan­

produtos, que possam ser, nOCIVOS, temente as suas redes, até atingirem
alterados ou adulterados e que se a vantagem vitoriosa.

'

encontrem ern condições insalubres, A turma local deu um grande
podendo ser prejudiciais à saude. passo em frente, nada estando per­
Portanto as conservas importadas à dido se a abnegação, a unidade e o

sua chegada à alfândega são sub- espíritode sacrificio se coniugarem
metidas à, inspecção da Food &

'

--..;..--�-------------_:.
Drug Administration. As conside-

SOCIED"DE OCEANIC" DO SUL,' S. A. R. L.I radas «não conformes» com as dis-
Produção conserveira posições regulamentares podem ser

Os Estados Unidos são os maio- reexportadas ou destruidas.
'

. A regulamentação americana é
res produtores de conservas dI') muito severa no que respeita à ro­rnundo, Noventa e nove por cento tulagem dos produtos alimenticios.do atum pescado pela frota norte-

As importações de atum em con­-americana ou importado (fresco ou
serva devem obedecer às seguintes'congelado) emprega-se nas conser-
disposições: as latas levarão um ró-vas.' tulo em que se mencione em inglêsApesar de nascida em 1911, a in- .

dústria americana de atum desen-' o seguinte:
volveu-se rapidamente. Presérife-T }.O - O 'nome do atum (tuna ou

f b ' bonito fish).mente compõe-se de 44 á ricas 10-
2.0 _ MarCH de origem (Productcalizadas prtncipalrnente na costa

of Spain, Product of France, etc.)
! Oeste, nos estados de Oregon, '" ° A '-

d
.

ri

I Washington e espedalmentena Ca- .s, - enumeraçao os ingre-

N ECROLOGIAIifórnia onde tem base .tambérn a dientes (por exemplo: in water, salt
.added, no oil added,' in 'pure olive \

maior parte da frota atuneíra, Além
destes estados, também são produ- oil with salt,' soybean oil and salt
tores Nova Inglaterra (costa do added, etc.)' ,

António LllÍs Lajinha do•. Santos
A
,.

S I) ilh H
.

A 4.0 - O' nome e a direcção do,tlântico u e as 1 as awai.
conserveiro e do distribuidor, com Em Porches (Lagoa) causou pro-indústria americana do atum ultra- f d t

-

t da indicação correspondente (por un a cons ernaçao a mor e o ca-
passa, pelo valor das suas vendas,

ex.: packed by XXX, Vigo, Spain; bo miliciano António Luís Lajinhaqualquer outra indústria de conser-
.ou packed in USA, distributed by dos Santos, de 22 anos, que no

Vas de peixe, incluindo a do salmão, XX, New York;ou packed in Spain quartel de Jnfantaria 1, na Amado-:
que era até há pouco a primeira. for XXX, New York, USA,' ou ra, foi vítima da explosão de um
Em 1954 os atuneíros norte-ame- '. '1 E filh d D'distributor ZZZ, California, etc.) projectn. ra lOO sr. omm-

ricanos capturaram 145.000 ton. 5.0 +r O peso liquido exacto do g?S dos ,?antos e da sr," D. Fran-(fresco e congelado) que com as
conteúdo expresso em medidas ame- cisca Lajinha,55.000 ton. importadas, permitiram. (N 'Iuma produção total de 10,9 milhões ncanas et weight,31/2 oz. avair,' Também �aleceram:

d 7 0 ou net content 9 oz., etc.) ./'
,de caixas, com o peso e 9 .15 Há também uma série de indica- Em LISBOA: a menina Mariaton., no valor de 142 milhões de dó-

ções' complementares'que devem fi- 'Emília Guerrei,ro Bravo, natural delares.
.

.

d ,gurar no rótulo:
,

.' Portimão, filha da sr.a D. LidiaAs espécies mais' utiliza as são, Qualidade: «fancy solid pack»: Viegas Guerreiro Bravo, e do sr.por ordem de importância, o atum .Flakes style», etc. JOSé da' Fé Bravo, funcionáriode barbatanas amarelas, o bonito I'

de :,ventre raiado, a albacora e. o
A marca do distribuidor ott im- público.

Ih portador. - o sr. Manuel António, naturalatu_m Verme o.
Quand� se tr:'lta de a�bacora, que de Alcaria Fria Tavirll.

F b
•
,.

-o e qualidades é a espéCIe maIs apreCIada nos Es-'
a '.a ricaça

tados Unidos,' deve' mencionar-se
- a sr. D. Beblana Augusta, de

americani;ls
A lbacora ou White meat. 51 anos, natural de Lagos.

Nos Estados Unidos á maiorià do Dada a severidade com que a
- o sr. André dos Santos, de 79

atum é enlatado em óleo, especial- Food & Drug Administration fisca- anos, natural de Santa MaFia (La­
mente de soja; por Vezes utiliza-se liza os rótulos o mais conveniente gos)., casado com a sr.a 1;>. Hermí­óleo de semente de algodão assim é enviar antes' da expedÍção o mo- nia da C.onceição Faqui� dos San�
'como azeite de oliveira para a prepa- delo que se pretende utilizar. tos e pal do sr. JOSé Marla da Con-
ração designada «à italiana» ou de- ceição dos Santos.'
nominada «tonno». Acrescenta-se Métodos de distritiuição - a sr.a D. Cremilde de Jesussempre sal às preparações em óleo, O atum fresco e congelado pro- Oliveira, de 45 anos, natural deadicionando-se maior quantidade à

cedente do estrangeiro importa-se Odeceixe, çasada com o sr. Ernestopreparação denominada «tonno».'
principalmente pelos portos da cos- Baptista de Oliveira.

Antes do enlatamento, a prepara- ta do Pacífico, que é onde estão - o sr. JOSé Teixeira, de 64 anos,¢ão consiste, em resumo, em esvis-
centralizadas as fábricas: San Pe- natural de Amorosa (Silves), ferro­cerar, descabeçar, lavar e cozer. a dro, San Diego e San Francisco. O viário, aposentado, casado com aVapor a uma temperatura Iigeira- mais frequente é as importações sr.a D ..Lidia Francisca da Luz Tei­mente superior aos 1000 C. durante
serem feitas directamente pelos xeira, pai dos srs. Dionil,' JOSé eduas a noVe horas, segundo o atum, M I C I darrefecimento durante oito a dez conserveiros. No que respeita a con- anue ar os, a sr. a D. Maria
serVas, entram nos Estados Unidos Cândida Ascensão Teixeira e doshoras, limpeza com separação da
pelos portos da costa Oeste e pelos meninos Rosa Maria e António Ma­peie e espinhas e, por último, o cor-
da costa atlântica, especialmente nuel da Luz Teixeira.te em bocados. A acomodação nas .

latas faz-se à mão, passando I.IS
Nova York, onde reside a maiona - a sr.a D. Isabel de Jesus, de 85

mesmas em seguida à autoclave; o
dos grandes importadores e comis- anos, natural de Alcantarilha (Sil­

tempo de esterilização é variável, sionistas. ves), mãe do sr. dr. António Gomes
segundo o' formato e está regula- As importações são, com efeito, de Oliveira.
mentado por lei. realizadas geralmente por intermé- Às famílias enlutadas apresenta
Os formatos mais correntemente dio dos correctores especializados Jornal do Algarve sentidos pêsames.

. usados são as 1 atas cilfndricas de 6 em produtos piscatórios e que re­

a 7 onças (uma onça, - 25,55 gra- presentam Várias firmas estrangei-
mas), denominado N.O 1/2, que tem ras. Unicamente as grandes empre­
a altura de 4 cms. e o diâmetro de sas exportadoras do Japão dispõem
8,5 cms. e o de 5 a 4 onças, N.O 1/4 em Nova York dos seus próprios
Com a altura de 5 cms. e o diâme- correctores que se ocupam exclusi­
tro de 6,5 a 7 cms.' vamente em colocar as suas conser-

Em1954, 91 % do atum enlatado foi Vas de atum.
'

em latas N.O 1/2,7% nos chamados (De «La Peche Maritime.)

, Conclusão dÓ,1.a póginó

DESPORTIVAS

Rua de S. Bento, '17S-1.0
'

LISBOA
I

'

,

Motores maritimos: SKANDIA. KAMPER.. ATLAS IMPERIAL
Si I IVI R A O - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de .conservas: S U O R V

A S S M, A N =-Aparelhos gravadores de som 'para ditado.
Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a- indústria

, e conforto M � S S E R

Máquinas para café3P',re�rl'@' E U' R El!=- K 'A
A geon t eo s eo rYl t b d 6 o A'I ga .. v eo

Destes 22 por cento, 15 pur cento
eram de atum em salmoura e o resto
(7%) em óleo. Durante este mesmo
ano de 1954, as importações de con­
servas de atum elevaram-se a 2'1.150
ton., no valor de 20 milhões de dó-
lares.

'

O Japão é o maior vendedor de
conservas à América do Norte e

tomou de novo o primeiro lugar de­
pois, de uma ausência. de 10 anos.

O Peru (o recém-chegado) assim co­
'mo o' Chile, Portugal e Angola au­

mentararn enormemente 'nestes últi­
mos anos as suas exportações devi­
do aos seus aperfeiçoamentos indus­
triais. E' interessante pôr em relevo
que as-importações americanas con­
sistem principalmente em conservas
de qualidade média, «Standard gra­
de» e sobretudo de primeira quali­
dade, «Fancy grade».

".
Direitos aduaneiros

iÓ.

:'Tanto sohr� '(> Jfum fresco- cojno
congelado 'não incidem direitos
aduaneiros, mas o «bonito do Pací­
fico» e a «seriola» pagam 1,5 centa­
vos por libra. No referente a con­

servas, os impostos diferem segundo
se trata de atum em azeite ou óleo
ou em salmoura. As conservas em
azeite pagam o direito de entrada
de 55 por cento ad valarem; desde
10 de Novembro de 1955 (antes era

45,%). O bonito e a «seriola» em

azeite pagam 22% Quando o setrpre­
.ço passa (le 9 c�ntavos por libra (a
lata compreendida neste peso)e 15%
quando o preço é inferior a 9' cen-
tavos. �

O atum, o bonito e a «seriola»
em salmoura têm direitos reduzidos
até 12;50 por cento ad valarem: No
entanto um decreto de 14 de Abril
de 1956 estabelece direitos de 25
por cento para as importações que
ultrapassem 20 por cento da produ­
ção total americana de conservas
de atum do ano anterior.
As exportações americanas de

atum que se efectuam ünicamenté
em conserva, são pràticamenté nu:
las. Com efeito em 1954 atingiram
só 128 ton., no valor de 205.000 dó­
lares.

eiNE-eLUSE
de Vila Real de Santo António

L

questão

': EM 35.a 'sessão do Cine-Cliib.e d�
. Vila Real de Santo António, e

exibido na sexta-feira, no Chie-Foz,
o filme «French-Cancan», de Jean
Renoir.
Filme jocoso e a um tempo sen­

timental, em que se nota o refina- '

mento, o peso-da cultura e do bom­

gosto de Renoir, ele constitui exce­
lente. retrato do Paris da chamada
«bela época».
Os p ri n c i p a i s intérpretes são

Jean Gabin, Maria F,élix e Fran­
çoise Arnoul.

PONTAfÉS POR ALTO

Para a Indústria e Àgri­
cultura.
VÀLÀDÀS, Ldá. - Lar­

go do Mercado, 29 - FÀRO.

• O Farense assegurou por mais
um ano os serviços de Vieirinha. '-
• Isaurindo será na futura éPoca
adjunto do treinador.

• Grilo fechou contrato com o Por­
timonense, estando também já resol­
vida a permanênota de ni Paola co­

mo treinador.

• O Olhanense .eniregou a prepa­
ração das suas equiPas a Joaquim
Paulo, antigo atleta do clube, que
este ano treinou a equiPa de juni@res
que tanta «miséria» pingou no Na­
cional.

• Poeira debate-se entre dois «amo­
res»: Olhanense e Farense. A sua

resolução deverá pender para o

«amor» mais metálico ...

Llsao,.

Aéessórios·

" À, ,(nOA nA� M(lH�HU [A�A� DA. n�f(IAUUÁD(
Integrada nas festas da cidade a

Associação Ciclista do Sul realizou
no domingo na capital, a Volta a
Lisboa em Bicicleta num total de
56 quilómetros, da qual saiu vence­
dor o sportinguista Pedro Polainas,
com a média horária de 54,698 kms.
A esta prova e com a, ñnalidade

de fazer passar à categoría de inde­
pendentes os seus ciclistas para a

participação na Volta a Portugal, o
Ginásio Clube de Tavira fez-se re­

presentar com uma equipa de 4 cor­
redores, a qual teve comportamento
satisfatório.
Com o mesmo tempo do vencedor,

os ciclistas do' Ginásio classifica­
ram - se respectivarnente em: 4.°,
Jorge Corvo; 6;0, Sérgio, Pascoa;
15.0, Eurico Mangas e 14.0, Bárbara.
Depois.desta prova a equipa do

Ginásio regressou ao Algarve, per­
correndo mais 150 kms. em' treino,
até Ferreira do �lentejo.

Agências' disponiveis para algumas localidades do Pais

Representantes:
\

\

FOCUS
I , LDA.
TeleJ�n,; 73Ô131- 2 - 3L. do Andaluz�' t

«Reboques»
Para tractores agrícolas,

«jeeps» e outros, constrói,
modifica e repara. Trata da
obtenção dos livretes. Ofi­
cinas Àlvo - Estrada de Àl­
vor - Portimão.

Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica

Fabri(a�ão de pupitres • Madeiras serradas e aplainadas • Caixotaria

Telefone 35-AREAl-PAMPllHOSA DO BOTÃO-(Portugal)

o Jornal do Algarve
vende-se em Lisboa, na
Tabacaria Mónaco, no

Rossio.

MUITOS +CGtlWfi})
JÁ 'INSTALADOS COMO' MOTORES DE PROPULSÃO

E EM GRUPOS AUXILIARES EM

11CAlHO£IRDS .

,;

ClR8UIIRDS ARRISTOlS

_j1.S"'''-
mOCADORES ( BARCOS

DE PILOTOS

EMBARCAÇOlS flUVIAIS

OE PASSAGEIROS
/

tRAINEIRAS Dt

TODOS OS TIPOS

POTÊNCIAS DE 5 CV ATÉ 250 CV PARA ENTREGA IMEDIATA
DESDE OS NOSSOS'ARMAZÉNS__WIIIIIIIL

"

VEDETAS

J I & ( O ,I , LISBOA
THEFONES 660127/129 AVENIDA 24 DE JULHO. 34

REPRESENTANTES

ASSIST�NCIA TÉCNICA

ORÇAMENTOS "

/ ,



oeis Iharmónicos» taiues . .. Assim
�.

cont.nuaua o sarau, mas em virtude

O S P R O � E:I L' E 'M ·A·S
de tão repetidas visitas do sr, João

,

_

à mesa «reconstituinte», com as res-

pectivits lavagens de goela com o

«elixir» báquico, a flauta era substi­

,J M 'h
- Há necessidade dum edificio luida pela ocarina, que não exigia

U ie
.

OncarapaC O' para a sede da- Junta, em local tanta firmesa de embocadura. O

,
,

.

'

,

apropriado, com um anexo para o ritmo (sempre o ritmo I) das violas,
Registo Civil e outro, para instala- supria a falta de sequência melodi-.
ção dum .posto da Guarda Nacio- ca! Esgotados os garrafões, reco­

nal Republicana, que evitaria, pelo lhidas a dedo as últimas farripas de
menos, as maniíestações ruidosas moxama, como quem à beira dum
nocturnas. . . riacho do Colorado procura minús-
E prosseguindo: - culas pePitas de ouro, vinha ao nos-
- N o en tan to, Moncarapacho, so. ocarinista uma tãoprofunda me­

apesar destes problemas que tem lancolia que a festa acabava aos

pela frente 11�0 é uma freguesia sons do «Noivado do Sepulcro» ou
inerte. A sua Misericórdia que re- dos «Martírios de uma Prisão».
vive graças ao legado duma bene- Desentáçaoam-se os pares lânguida­
merita - a sr.a D. Maria Lisardo mente, soltando-se os dedos lenta­
C:arrajola Palermo e ao esforço de- mente: cortava-se o contacto do mis­
sinteressado do seu provedor o rev; terioso fluído! Terminava a festa!
Isidoro, tem um posto clínico que Vases e risos juvenis perdiam-se ao

honra a província e apetrechado' lo.nge! Na rua, o sr. João, agarrá­
com Raios X, uma pequena enfer- do «por acaso» a um candeeiro de
maria, sala de partos, um pequeno iluminação a gás, pescava um dos
laboratório, uma sopa para pobres' ba"ilarinos, começando a dar-lhe á
que díàriauíente é distribuida a cer- habitual seca das suas infelicidades.
ca de 60. Dá auxilios monetários, O que-deoia ser, e o que era, até que
alimentos, agasalhos, etc. Para não o intertõcutor; já tonto, ia ali p'i!dir
falar na assistência materno-infan- lume a um transeunte'.... e raspava­
til segundo a orientação do Institu- -se I Seguia desesperado e lacrima-
ta Maternal. , so - e era então que a sua desuentu-

- E quanto à Casa do Povo? ra e o seu acrisolado amor filial
- A Casa do Povo também evo- davam uma projecção gigantesca,ao

lui. E se o povo lamenta o desa- autor dos seus dias! E lá ia, num
parecimento da sua filarmónica, em .equiltbrio que só o seu grande' treino
breve terá uma nova sede, que lhe' permitia, a caminho do cemitério,
honrará e Algarve e para a qual- término habitual das suas noitadas
está feita já a terraplanagem. Além de boémia, Então, as lamúrias ga­
disso, o cerro de S. Miguel, don- nhavam o mais alto grau dramdti­
de se desfruta um panorama único, co! - «Pai, vem acudir ao teu filho!
em breve terá a sua estrada ese Olha como me despresam e troçam-I»
as previsões não falharem lá esta- Uma noite -linda noite de luar
rá também montado um posto de -esta cena jã tétrica, quase se trans­
televisão, e uma pousada, que bene- formou numa autêntica tragédia.
ficiaria turisticamente a freguesia. Alguém - um cavalheiro muito co­

- E' eficiente a acção das autar- nhecido pelas suas'partidas e dia-
quias locais? bruras muitas ueees desumanas-

- Elas procuram resolver os pro- vira o nosso flautista e fora, muni­
blemas apontados e a Câmara Mu- do de um lençol, esperá-lo por dffl­
nicipal de Olhão presta a sua cola- tro da grade de ferro do cemitério e

boração. Mas se todos os Monca- às exortações do- infelis, surgiu aos

rapaehenses espalhados, por esse seus o"lhos, qual fantasma diabólico,
Mundo ajudassem a sua terra, a de barbas negras e braços abertos,
Misericórdia, enfim se ajudassem e ciciando -lhe meigamente: «Filho!
amparassem todos os interesses Vem cá, meu filho I» Rãpidarnente,
locais, não criando entraves ao pro- os vapores da álcoolooiatiliearam-se
gresso e dando mesmo o seu auxi- por completo e

-

o terror miserável,
lio monetário então sim, poder-se- humano, apoderou-se do infeli« mú-

......... ••• •• -ia dizer com razão: «De Lisboa sico/ E pernas para que vos quero"

Ab d'
abaixo, só Moncarapacho», fugiu para casa em oelocidade spu-

a'sleci'menlo ' e agua • ••••••• ••••• tenítica, pois ao olhar para trás via
- cada ves mais perto, de braços aber-

às em.Lareações SOCIEDADE DE TURISMO tos, o horrível fantasmal Esbafo-
rido, entrou de roldão em casa e

.sANTA MAR I A acumulando contra a porta, mesas e

cadeiras, implorava desesperadamen­
te o auxilio. do seu fiel cão: - «Du­
que» I «Duque» I A esposa, que cos­

tumava recebê-lo de punho fechado,
farta de tanta boémia, suspendeu o

grave gesto, inquirindo: «Que é que
.

se passa?» E o pobre homem, hor­
rorieado e atónito, respondeu-lhe ao

ouvido: «E' o filho de... de meu

pai que vetil atrás de mim! ... >} E
depois de pronunciar estas palavras
ultrafantes, que revelavam a violên­
cia do tremendo e desconcertante'

choque por que acabava de passar,
deixou-se adormecer como um bem­
-auenturado ...
Coincidência feliz! No dia se­

guinte, sorria I Fora nomeado ofi­
cial de diligências da comarca, lugar
que satisfasia à marauilhatodos os

seus anseios I A Ivaro Guerreiro

Conclusão da 1.- pógina
.

sim, e bastante. Moncarapacho tem
regadas degéneros que vãode aba- negociantes em contacto com todo

lada para a capital. A zona pisca- o País e mesmo com o estrangeiro,
tória com os seus recursos ligados tem o seu comércio e fa, parte isto,
ao mar, vive em função das pesca- tem uma' farmácia, médicos, uma.

rias. A terceira zona, económica- Misericórdia com assistência mater­

mente é a «soma algébrica» das an-
c no-infantil, uma Casa do Povo com

teriores. No entanto eu verifico a a sua ambulância ao dispor dos que

fuga destas gentes para a fábrica sofrem.
'

(e a fábrica é um factor de fixação). -'?! ...
A rapariga foge do trabalho do - Sim,: há mais. .. Mas eu talvez

campo - a costura e a actividade lhe esteja já a tornar muito tempo.
fabril atraem-na. Por sua 'vez os

- Queira ter a bondade de ir di!

rapazes, buscam também outro ru- zendo, sr. doutor ...
mo -,. o estudo, a oficina - o comér- ,- Vejamos agora o caso da esta­

cio. E os campos vão ficando sem ção de Caminhos de Ferro. Sabe,
braços. Mas isto integra-se na cor- corno eu, que a estação da Fuseta

rente actual do Pais!
- está no extremo de Moncarapacho.

«A acentuar a dispersão da po- Sabe ainda que Moncarapacho dá

pulação - a que já me referi - saida aos seus recursos naturais

existe a falta de vias de comunica- pela referida estação e igualmente
ção, Não quero dizer com isto que por aí recebe os produtos que ne­

não haja estradas e caminhos. Não. cessita. Ora julgo que anda na

Há-os, mas a maioria em muito mente de todos os.habítantes a cor­

mau estado. Bem sei que este pro- <recçâo do nome da estação -' e
blema está na ordem do dia. A assim a designação Fuseta - Mon­

Junta de Freguesia e a Câmara es-' carapacho, não seria um caso vir­
tão empenhadas, com todo o cari- gem.

nho, na sua resolução, E quanto
- Achamos razoável. e não ve-

mais depressa melhor! mos nisso senão vantagens.
E o nosso entrevistado prossegue:

'

- Mas ainda não acabei - o pro­

-Moncarapacho está a pequenas blema dos esgotos também precisa
distâncias de centros importantes de ser ventilado. Há um colector
- Olhão, Tavira, etc., onde é mais único que precisa de ser revisto
'fácil ir, para onde e donde há trans- porque eu sei que não é-estanque.
portes a cada instante. Estes trans- Este colector poder-se-ia estender

portes servem melhor ossítios que ainda a uma zona maior da aldeia.

a própria aldeia, que tem grande Julgo que vai ser ligeiramente au­

deficiência de carreiras entre ela e mentado ... Como sabe, o terreno

os aglomerados da freguesia. E é calcário e não filtra. As fossas

assim já tenho ouvido dizer «que que existem são antiquadas e as

à aldeia só vão os mortos - porque águas vão inquinar os poços. E' já
os levam - ou os· que têm algo a que falo em poços, julgo que dificil­

pedir. ' mente se encontrará água. potável.
- Mas além das, comunicações E para agravar isto, os poços pú-

há por certo outros problemas. blicos são destapados e cada um

- Evidentemente e chamo a vos- mergulha o que lhe apetece lá den­

sa atenção especial para este: A troo Uma espécie de caldeirada ...
estação dos C. T. T. tem horário - Quanto a intalações para ser-

limitado. Isto quer dizer que das viços públicos? \

18.horas às 9 horas e das 13 às 14
a localidade está isolada do mundo.
Não há comunicações telefónicas
ou telegráficas.

- Mas não há UIl)- posto telefóni­
co público?

- Não. Não existe um posto pú­
blico e duvido que alguém queira
aceitar esse encargo. Há um tele­
fone no café, em 'regime perma­
nente e o seu proprietário, o sr.

João Dias, tem a gentileza de dei­
xar que o utilizem e vai chamar
alguém quando lhe pedem... E'
um favor quê faz e que às vezes
.lhe sai do bolso porque se esque-,
cem de lhe pagar as chamadas, já

, que as 'passadas as dá, de bom gra­
do. , Repare- ainda que o problema
tem t:¡portunidade flagrante. O no­

vo edifício para -os C. T. T. está
em vias, de conclusão. Em face
disso alvitrei 'ao sr. director dos
C. T. T.' de Faro a montagem de
-linhas directas com' Olhão, já que
actualmente o serviço é feito por
intermédio da Fuseta. Foi-me res­

.pondido que isso era muito dispen-
dioso e que seria mais fácil montar
"um posto automático permanente
,- o que .se faria se houvesse assi­
'nantes num número suficiente.
Arranjei os assinantes e surgiu uin

,paradoxo': As requisições não foram
aceites na Secretaria dos Serviços
de exploração porque não havia o

serviço permanente, e t;tão �ra mõn�
tado pela Circunscrição Técnica
porque não havia assinantes ...
Mas já fui informad'o, depóis

disso, que nem o posto automático
seria montado e que ficaria adiado
para quando houvesse disponibili­
dades - «sine die •.

- Mas isso causa prejuízo!
- Prejuizo!... Está visto que

Conctusôoido 1.- pógina

é, em vez de, como estabelece a

lei" se pagar extraordinàriamente
a quem trabalha fora das horas

,

regulamentares, indemniea-se esse

trabalho com tempo de inactioi-
, dade, o, que, se é oantajoso para
a juntá, não representa qualquer
beneficio para os trabalhadores

forçados muitas vezes a fazer ho­
ras extraordtnártas com prejuieo
da sua comodidade e da sua con­

veniência. Logo seria de elemen­
tar justiça indemnieá-los no mes­

mo regime que 'vigora para a in­
dústria particular,
Parece-nos que isto é que esta­

ria certo, salvo qualquer conve­

niência que desconhecemos.

,

SOB a presidência, do nosso com-

provinciano, sr. Brás-Conde,' rea­
lizou-se a assembleia geral extraor­
dinária da Sociedade de Turismo
Santa Maria, de Lisboa, para elei­

ção de dois novos administradores.
A escolha recaiu nos' srs. António
Reis Granadeiro e Hermenegildo
Neves Franco, tendo igualmente si­
do eleito membro do conselho fis­
calo sr. JOSé Eduardo Simões.

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia, Carmo,
Rua São Jeão de Brito, telefone 31.

Pedidos

REAL'DE ANTÓNIOSANTOVILA

LEMBRANÇAS DO PASSADO

numa, lin�a unite �e luar
CDncluaão �a t.a página

Agradecimento
Manuel Pego Vaz Mairos Vem

por este meio agradecer ao sr. dr.
Albano de Lencastre os cuidados
que dedicou a sua mulher LeIIy
Rodrigues Oeiras Maims, durante o

seu internamento na CIfnica de
Santo António, em Vila Real de
Santo António, para efeito de uma

intervenção Cirúrgica, a qual, devi­
do à sua competência de médico­
-cirurgião, decorreu com o maior
êxito.

a) Manuel Pego Vaz Mairos

: : :,;:

o bOCE nunca amargou

actual dos conhecimentos cientí­
ficos impede dar.uma explicação
eientífica deste fenómeno' que,
desde logo, é evidente e abre
uma esperança àqueles pacientes.

R qu,bra be hOjE

Bolos de amor - Duas colheres
de manteiga, um terço de chave-:
na de açúcar, um ovo, um quarto
de colherzinha de sal, duas chá­
venas de farinha, uma colherzi­
ilha e meia de fermento, meia
eolherzinha de noz moscada, uma
colherzinha de canela, meia chá­
vena de leite. I

Misturam-se a manteiga, o açú­
car, o ovo e o sal. Bate-se bem

e, seguidamente, juntam-se os in­
gredientes secos, alternando com

e leite. Une-se bem tudo e es­

tende-se sobre uma tábua enfari­
nhada. Cortam-se os bolos re­

dondos e fritam-se, até que .este­

jam doirados, em manteiga ou

azeite muito quente.
Servem-se polvilhados de açú-

car e de canela.
'

'

Se a tristeza te enooloer,
Ouve, aprende esta lição:
Mitigarás teu sofrer
Com uma nova ilusão I

MARIA HERMINIAI

GamMm na cozinha SE

, pobe SEr artista

Sardinhas à moda de Marselha
- Prepara-se primeiro q seguinte
molho:
Batem-se duas gemas e põem­

-se numa caçarola com 40 grs. de
manteiga, juntando um fio de vi-:
nagre, um pouco de mostarda'
sal e pimenta. Mexe-se bem até

que fique um creme espesso, que
não se deixa ferver.
Fritam-se em manteiga ou mar­

garina 4 fatias de pão (miolo).
Põem-se numa travessa aquecida,
cobre-se cada uma com uma sar­
dinha de conserva aberta em dois,
a que se tira a .espinha central, e

seguidamente deita-se-lhe o mo­

lho por cima. Serve-se imedia­
tamente.

e agora nao rill I

Um 'senhor entra sufocado no

vagão - restaurante de um com­

bóio.
- Por favor! Uma senhora

desmaiou no meu compartimen­
to! Podem dar-me um cálice de
conhaque? ,

,

Dão-lhe acto contínuo o cálice
e o senhor' bebe-o de um gole,
exclamando : ,

- Obrigado! Fico muito per­
turbado ao ver desmaiar uma

senhora,

R miopia poôe õesllparecEr
com OS anos

O dr. Robert J. Morrison, I de­

pois de uma série de observações,
declarou que a utilização pelos
miopes de lentes de contacto po­
de corrigir a miopia a ponto de
a fazer desaparecer completa­
mente ao cabo de anos. Segun­
do' este oftalmologista, o estado,

F.Á R O Tinta s

EXCELSIORAnúncios para o Jornal
do Algarve recebem-se
na Tabacaria Farracha,
R.ua de Santo Antó­
nio, 1-4.

A<3ente em
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Manuel da Silva Dominques

BHTAEGAS rMEDIATAS

ou MUITO RApIDA.
PAR:'" OS MODELOS:

OM636 ",.;""".".,. 34H.P.-3.000R.P.".

202 B , , ss H.P. - '.200 R.P.".

203 B 90 H.P. - '.200 R.P.M.

204 B .. ,.
,
•.••••.... , '20 H.P. - '.200 R.P.M.

MB 846 , •.
"
•••. ' .• , .. , , ,:na H.P.- '.SOO R.P.M.

REPRESENTANTES

C. SANTOS, LDA.
29 - AVENIDA DA LIBERDADE. '41- LISBOA

160 - RUA DE SANTA CATARINA, 168 - PORTO

50 - RUA TEÓFILO BRAGA -VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

"kóLKS}1SIO;J -,

TELEVISOR DO POVOO

O EXPOENTE 'MÁXIMO

O.A TÉCNICA ALEMÃ

desde 5. 945$,00
ou

272$50 por
I

mês

com a garantia da Rádio

Televisão Portuguesa,
Em 24 presta­
ções mensais

d_sda

Ecran de 45 cms,. .. . ..

Ecran de 55 ems., com telecomando triplo

DIStRIBUIDORES NO CENTRO E SUL

. 15.945$00. 7.950$00

bO PAÍS:

272$50
564$40

RÁD
RUA DE S. NICOLAU, 56

O STAR
'-lseOA TELEFONE 29657

ACEITAM-SE AGENTES EM TODAS AS LOCALIDADES DO ALGARVE

K e·1
, ..

,

VI tan r
OE CLÁSSICAS LINHAS DE
IMPRESSIONANTE BELEZA

DE APROVEITAMENTO TOTAL
DE TODA A SUA ,CAPACIDADE
OE ALTO A BAIXO

DE TÉCNICA INSUPERÁVEL

num conjunto de real valor, harmónico e utilitário

,mantendo assim de direito o seu renome mundial

I� Ir .� ç ta S IE N S A\ f[ Ir f� N A\ Il
ESCUDOS 6.230$00
CORRENTE 220 v' SEM TRANSFORMADOR

Em exposição no distribuidor ,exclusivo para o AlgarveMOD CK 12 G4 - 4,5 P c = 127litros

o R A oC A S A D
DE

ANTÓNIO DIAS RODRIGUES

Rua Vasco da Gama, 6 e 8 - F A R O - Telefone 630

Agentes gerais: A. C. Torres Fernandes - Trav. Carvalho, 57-2.°- Telef. 26021/2, 24555, 20474-ySBOA

D I


